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       APRESENTAÇÃO


      Surgiu, pelos anos 40, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos e suas obras conhecidos, tradicionalmente, como “Padres da Igreja”, ou “Santos Padres”. Esse movimento, liderado por Henri de LUBAC e Jean DANIÉLOU, deu origem à coleção “Sources Chrétiennes”, hoje com mais de 300 títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.


      No Brasil, em termos de publicação das obras destes autores antigos, pouco se fez. Paulus Editora procura, agora, preencher este vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para se rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos, não exaustiva, cuidadosamente traduzidos e preparados, dessa vasta literatura cristã do período patrístico.


      Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, procurou-se evitar anotações excessivas, as longas introduções estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurídica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua autenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém, séria.


      Cada autor e cada obra terão uma introdução breve com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço na compreensão de um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcrições de textos escriturísticos, devem-se ao fato que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.


      Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e padres ou pais da Igreja. O termo patrologia designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga incluindo também obras de escritores leigos. Por patrística se entende o estudo da doutrina, as origens dessa doutrina, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico e pela evolução do pensamento teológico dos Pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos Padres da Igreja, distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a um escritor leigo, sacerdote ou bispo, da antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunho particularmente autorizado da fé. Na tentativa de eliminar as ambiguidades em torno desta expressão, os estudiosos convencionaram em receber como “Pai da Igreja” quem tivesse estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e antiguidade. Mas, os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e antiguidade são ambíguos. Não espere o leitor encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos especialistas que estabelece, para o Ocidente, a Igreja Latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, a Igreja grega, a antiguidade se estende um pouco mais até a morte de s. João Damasceno (675-749).


      Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes, e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda tradição posterior. O valor dessas obras que agora Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto: “Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim, arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar este fim. (…) Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual” (B. Altaner; A. Stuiber, Patrologia, S. Paulo, Paulus, 1988, pp. 21-22).
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       INTRODUÇÃO


      Numa tradução fiel e redação excelente, Paulus Editora apresenta ao público brasileiro e a todos os leitores de língua portuguesa, o Comentário aos Salmos (Enarrationes in psalmos) de Santo Agostinho. Os salmos têm sido e continuam sendo fonte riquíssima da inspiração de um dos legados bíblicos mais fecundos para a espiritualidade da civilização ocidental. Seu emprego entre os cristãos se constata desde os primórdios, criando uma das tradições mais firmes e inquestionáveis da vida cristã. Talvez o pouco peso do contexto histórico, o refletir os verdadeiros sentimentos humanos de angústia, de alegria, de tristeza, de sofrimento, de abandono ou de triunfo, de vitória, de esperança, tornam os salmos sempre atuais e facilitam sua leitura, compreensão e acomodação tanto na vida pessoal do fiel quanto na vida da comunidade. Essa falta de concretude histórica, a generalidade das emoções, tornam os salmos aplicáveis a uma larga variedade de situações, contribuindo para que sejam fonte inesgotável de inspiração para milhares de gerações, até nossos dias.


      1. Os salmos na vida judaica antiga


      Os judeus dão aos salmos o nome de tehillim, cântico de louvor, ou tefillot, preces. Nos LXX, psalmós é a tradução de mizmor, que significa cântico acompanhado de um instrumento de cordas. Psalmós, que se traduziu para o latim tardio por psalmus, significa, de fato, “cantar ao som da cítara”, vibrar as cordas de um instrumento, tocar um instrumento de cordas. Fora da coleção dos 150 salmos, que forma o “Livro dos Louvores”, encontram-se cânticos e hinos semelhantes como em Ex 15,1-19: Hino ao Deus libertador; 1Sm 2,1-10: Oração de Ana, esperança de um reino justo, onde Lucas se inspirou para compor o Magníficat; Is 38,10-20: Cântico de Ezequias, rei de Judá, por ocasião da cura que obteve; Jn 2,3-9: Oração que Jonas dirige a Javé, do ventre do peixe que o havia engolido; Hab 3,2-19: Oração do profeta cheio de esperança na intervenção de Javé.


      Nos salmos, Israel canta incessantemente o nome de Javé. O louvor é confissão das grandezas de Deus: o espetáculo da natureza; a atividade divina no mundo e na história; perigos, tentações e alegrias que invadem a vida do justo; a realeza de Javé, a soberania de Deus que rege o mundo e a história de Israel.


      Como se vê, os temas que se encontram nesta coletânea de poesia lírica-religiosa do Antigo Testamento são abundantes. Contudo, tradicionalmente, são divididos em quatro categorias principais, conforme o conteúdo e a forma: hinos de exaltação, lamentações individuais ou coletivas, ação de graças e salmos imprecatórios.


      Os hinos de exaltação ou salmos de louvor decantam a bondade, a grandeza, a justiça, a força e a ação-presença de Javé na natureza e na história de Israel. Já os salmos de lamentações são destinados para os dias de jejum e de penitência (Sl 44; 60; 74; 79; 80). São numerosas as lamentações individuais nas quais o poeta-compositor pede a Deus a libertação ou a salvação ou, então, perdão dos pecados. No Templo, o cântico dos salmos acompanha principalmente o sacrifício de louvor, sacrifício pacífico seguido de uma refeição sagrada, muito alegre.


      Especialmente a partir da construção do Templo, o louvor aparece ligado à liturgia, à participação viva do povo, alegre, sobretudo por ocasião das festas anuais, da sagração do novo rei, da comemoração de uma vitória. As aclamações traduzem o entusiasmo da assembleia: Amém, Aleluia, os estribilhos “Pois eterno é seu amor”, o perfume do incenso, a música e os cânticos. É sem dúvida para fins de louvor cultual que foram compostos numerosos salmos que se encontram nos três grupos tradicionais: o “Pequeno Hallel” (Sl 113 a 118), o “Grande Hallel” (Sl 136), o “Hallel final” (146-150). Compostos também para solenidades do culto, salmo de romaria e de entrada.


      Alguns salmos pertencem à literatura sapiencial; outros, como 37 e 73, tratam do problema da retribuição. Contudo, entre os salmos, o que sempre causou estranheza e dificuldades para a interpretação e a adaptação à vida cristã, foram os salmos imprecatórios. Oprimido ou perseguido pelos inimigos, o salmista prorrompe em veementes maldições contra seus adversários (5,11; 7,10.16; 35,4-6, por exemplo), ou contra os inimigos de Israel (79,6.12; 83,10-19; 129,5-8). Dessa forma, os salmos constituem-se na grande síntese dos temas, dos sentimentos e das emoções do povo israelita. Se há uma diversidade de temas, há, por outro lado, uma unidade de estilo poético, de espírito: são o espelho da alma religiosa de Israel com a qual milhares de gerações se identificaram.


      2. Autores e tempo de composição


      Criou-se o hábito, na Igreja, de se atribuir a autoria dos salmos ao rei Davi. Mas, hoje está demonstrado que o livro dos salmos reúne peças que foram compostas ao longo de setecentos anos; como, então, determinar seus autores? As disciplinas históricas próximas das ciências do homem e da literatura esclarecem os acontecimentos e os ambientes culturais nos quais os salmos tiveram origem. Alguns salmos empregam conceitos arcaicos, pré-monoteístas (89,5-10, por exemplo). Alguns julgam que sua composição ter-se-ia efetuado na época pós-exílica. Outros analistas admitem a possibilidade de existirem salmos pré-israelitas, ulteriormente retocados e readap-tados à fé javista. No Texto Masorético, 73 salmos são atribuídos a Davi, 12 a Asaf, 11 aos filhos de Coré, 1 a Moisés, 1 a Salomão, 1 a Heman e 50 são anônimos.


      Se Davi não pode ser tomado como o autor absoluto dos salmos, não se pode negar sua influência sobre este gênero de oração. Davi era conhecido não só como valente guerreiro, mas também como poeta-trovador e músico (cf. 1Sm 16,16-23; 1Cr 23-29; Am 6,5). Além de reorganizar o exército e a administração pública, regularizou o culto, organizou, classificou e estabeleceu funções específicas para o clero e os levitas. Não é difícil, portanto, admitir que tenha composto cânticos para o culto. Dos 73 salmos que lhe são atribuídos, nem todos são propriamente de sua autoria. São-lhe atribuídos à maneira de patrocínio, de patrono. Alguns salmos são reconhecidos como obra das corporações de profissionais do Templo, especialmente os que se referem ao monte Sião ou ao Templo. Um grande número de salmos foi revisto, completado ou adaptado ao uso litúrgico. Assim, os títulos, diferentes do texto hebraico e nas diversas versões, advêm, provavelmente, dos últimos colecionadores e não dos próprios autores.


      3. Os salmos na vida de santo Agostinho


      A leitura e a meditação dos salmos estiveram presentes na vida de Agostinho desde o início de seu catecumenato. Encontrando certa dificuldade de compreensão na leitura dos textos do profeta Isaías, o bispo de Milão, Ambrósio, indicou-lhe os salmos: “Comuniquei por carta a teu santo bispo Ambrósio os meus erros passados e a minha intenção presente, pedindo-lhe que me sugerisse qual dos teus livros eu deveria de preferência ler, a fim de melhor me preparar para receber tão grande graça. Prescreveu-me a leitura do profeta Isaías (…). Achando, no entanto, incompreensível o início, e julgando fosse todo assim, suspendi a leitura, com a intenção de retomá-la quando estivesse exercitado na palavra do Senhor” (Conf. IX, 5,13). “Quanto te invoquei, ó meu Deus, ao ler os salmos de Davi, cânticos de fé, hinos de piedade contrastantes com qualquer sentimento de orgulho, eu, novato ainda no caminho do teu verdadeiro amor, catecúmeno em férias (…). Quantas exclamações me inspirava a leitura desses salmos, e como eles me inflamavam no teu amor! Desejava ardentemente recitá-los, se possível, para todo o mundo, a fim de rebater o orgulho do gênero humano. E, no entanto, são cantados no mundo inteiro, e nada pode furtar-se ao teu calor” (Conf. IX, 4,8).


      Agostinho encontrava, na leitura dos salmos, as luzes que lhe iluminavam os mistérios divinos, provocavam seus afetos, suas alegrias, suas esperanças de catecúmeno. Desse modo, o Comentário aos Salmos será obra de toda a vida de Agostinho. A leitura dos salmos ainda como catecúmeno o cativou e, apenas ordenado sacerdote, começou a expor os salmos sem ordem determinada. Mesmo que não pudesse pregar ao povo, não deixou de escrever um comentário sobre cada um dos salmos; como se sabe, nem todos os comentários foram expostos aos fiéis na forma de sermão. Como pastor, compreendeu bem cedo a utilidade pastoral dos salmos. Esta parece ter sido a norma que o orientou a levar a termo, com enorme esforço e dedicação exclusiva, o comentário, conforme escreve a seu amigo Evódio: “Ditei a exposição de três novos salmos, o 67, 71 e 77, com bastante amplidão. Todos esperam e exigem com afinco os que ainda não ditei nem estudei. Não quero que me afastem desta tarefa e me retardem em qualquer outras questões que me apareçam. Nem sequer quero continuar agora os livros Sobre a Trindade que há tempos trago entre as mãos e que ainda não concluí” (Epist. 169,1).


      Mas a dimensão e o alcance pastoral dos salmos ficam claros neste texto das Confissões quando revela as tentações do ouvido: “Ainda agora encontro algum descanso nos cânticos vivificados pelas tuas palavras (…) É verdade que essas melodias exigem não pequeno lugar em seu coração (…) Se aquelas palavras são cantadas assim, nossas almas são impelidas a um fervor de piedade mais devoto e ardente (…). Outras vezes, pelo contrário, (…) exagerando em precaver-me desse perigo, peco por excessiva severidade, a ponto de querer privar meus ouvidos, e consequentemente os de toda a Igreja, das suas melodias usadas para acompanhar o Saltério de Davi. Nessas condições, me parece mais seguro seguir o costume de Atanásio, bispo de Alexandria: segundo ouvi dizer, ele fazia ler os Salmos com modulação de voz tão discreta, que mais parecia uma recitação que um canto. Todavia, quando me lembro das lágrimas derramadas ao ouvir os cânticos de tua Igreja nos primórdios de minha conversão à fé, e ao sentir-me agora atraído, cantados em voz límpida e modulação apropriada, reconheço de novo a grande utilidade deste costume. Assim oscilo entre o perigo do prazer e a constatação de seus efeitos salutares. (…) Inclino-me a aprovar o costume de cantar na igreja, para que os espíritos mais fracos possam, através do prazer dos ouvidos, elevar-se na devoção” (Conf. X, 23, 49.50).


      Nesse texto, destacam-se três itens importantes que gostaríamos de apontar. O primeiro diz respeito ao drama interno de Agostinho, que oscilando entre o perigo de ceder às tentações do deleite, transformando o uso litúrgico do cântico dos salmos numa ocasião de pecado, e a eficácia pastoral dessa prática, opta por esta última. O segundo revela o uso já difundido desta prática do cântico dos salmos, fazendo referência à igreja de Alexandria e às decisões do bispo Atanásio que a dirigia. Por fim, o terceiro fala sobre as origens do emprego do cântico pelos fiéis, nos primórdios de sua conversão, na cidade de Milão. De fato, no livro das Confissões IX, 7,15, relata a maneira como se introduziu o costume de cantar os salmos e hinos na igreja de Milão, por obra de Ambrósio: “Não havia muito tempo que a igreja de Milão começara a adotar o consolador e edificante costume de celebrar com grande fervor os ritos com o canto dos fiéis, que uniam num só coro as vozes e o coração. (…) A multidão dos fiéis velava na igreja, pronta a morrer com seu bispo (…). Foi então que começou o uso de cantarem hinos e salmos como os orientais, a fim de que os fiéis não se acabrunhassem com o tédio e a tristeza. Esse uso subsiste até hoje e foi imitado pela maior parte das comunidades de fiéis, espalhados por todo mundo”.


      Dado que o saltério estava entre os livros das Escrituras mais lidos, ao lado dos Evangelhos e das Cartas dos apóstolos, Agostinhho intenciona dar a conhecer aos fiéis que já conheciam as letras dos salmos, o seu sentido espiritual, o que não estava ao alcance de todos. Por isso os fiéis instavam para que ele lhes apresentasse o Comentário aos Salmos.


      4. O Comentário aos Salmos


      Ao inciar seu Comentário aos Salmos, Agostinho se colocava dentro de uma sólida tradição patrística, pois grande parte dos Padres da Igreja e escritores eclesiásticos haviam elaborado comentários totais ou parciais aos salmos. Orígenes, Atanásio, Basílio, Ambrósio, Gregório de Nissa, Dídimo, Diodoro de Tarso, Teodoro de Mopsuéstia, Eusébio de Cesareia e Jerônimo, para citar os mais conhecidos, dedicaram seu tempo e conhecimentos no comentário aos salmos; nenhum, porém, alcançou o êxito do comentário de Agostinho.


      O Comentário nasce no contexto litúrgico, mesmo as partes que foram apenas redigidas e nunca pregadas. É ali que os salmos são lidos, cantados, apreciados, comentados e meditados. Por essa razão, não se encontra no Comentário uma elaboração teológica sistemática, mas sente-se nele a fala do pastor, o pregador popular, o catequista. Comentando os salmos, tem ocasião de tocar em todas as grandes questões de seu tempo: teológicas, bíblicas, morais, espirituais. Ao longo do comentário vão surgindo todas as classes da sociedade: o escravo, o bêbado, o bispo, o monge, a virgem. Problemas da vida matrimonial, dos jovens, dos espetáculos, dos clérigos e da vida monástica. A todos quer convencer que se pode ser perfeito no próprio estado em que cada um se encontra, desde que pertencendo a Cristo e aceitando a vontade de Deus. A graça coroará a obra do esforço e do trabalho de cada um. Indica solução para os problemas da fé, para o drama da existência humana: amarrar-se a Cristo, à cruz, meditar as tribulações de Cristo, tomar como bandeira a ressurreição. Esta é a única saída deste vale em que caiu a existência humana.


      Assim, o Comentário serve para instruir os fiéis, isto é, dar-lhes a inteligência do texto e informá-los de uma problemática bem mais ampla e complexa. Despojado de polêmica, de inspiração inteiramente pastoral, não tem a profundidade das obras dogmáticas e nem sua aridez e dificuldades de compreensão. Ele mesmo reconhece, numa carta a Evódio, que o tratado Sobre a Trindade é árido e de proveito para poucos: “Estes escritos dão-me demasiada fadiga, e me imagino que são poucos os que haverão de entendê-los” (Epist. 169,1). Poucos leitores serão capazes de acompanhar suas reflexões sobre a Trindade.


      No Comentário aos Salmos, Agostinho buscava sempre uma passagem paralela nos Evangelhos ou nas Cartas dos Apóstolos à qual fazia referência. Neles, tem ocasião de pôr em prática todas as normas que havia traçado, anteriormente, em sua obra sobre A doutrina cristã, para a interpretação das Escrituras.


      Sua exegese não é extraordinária. Não vai além dos moldes da exegese de seu tempo, carregada sempre da dupla influência de sua formação escriturística: do maniqueísmo e de Ambrósio. Seus comentários não são, por isso obra de especialista nem dirigidos a especialistas. Agostinho, portanto, não elabora obra de cientista bíblico, mas de pastor que visa diretamente a alimentar o seu rebanho. Sua tarefa consistia em fazer ver, ao homem pecador, desesperançado, filho de um império que ruía, a possibilidade de salvação.


      Embora defensor do sentido literal, sabe que isto diz muito pouco ao espírito dos fiéis. Como as Escrituras, especialmente os salmos, devem produzir um efeito espiritual e como tudo no Antigo Testamento era figura, anúncio do Novo, após aclarar o sentido literal do texto, Agostinho desenvolve o sentido espiritual ou figurado dos salmos. Trata mais de afirmar a fé, nutrir a esperança, do que fazer estudos sobre o estilo, o gênero literário, a estrutura dos salmos. O crente que nos salmos geme, sente-se em cativeiro, sente-se perseguido, ameaçado, enfermo, suplica cura, alívio, libertação. Por essa razão, no Comentário sobressaem três aspectos que a graça produz no crente: libertação, cura e deleite. No comentário ao Sl 102, Agostinho sublinha seis benefícios da graça: perdão dos pecados; a cura das enfermidades da alma; a libertação da morte eterna; a coroa da vitória; a satisfação dos desejos de bem e a renovação da juventude; desveste a alma das obras do velho homem e a veste com as do novo.


      Mas o que Agostinho destaca com maior frequência é a presença de Cristo nos salmos. Cristo aparece, para ele, em cada salmo. É Cristo quem fala nos salmos. Os textos que não se aplicam diretamente ao Cristo real, cabeça, aplicam-se a seu corpo, a Igreja, a seus membros. Insiste na unidade de Cristo com todos os membros e dos membros entre si. Por isso, para ele, Cristo e a Igreja são uma única realidade, uma só alma, uma só pessoa. É sempre a voz de Cristo que se ouve nos salmos, voz que repercute em seu Corpo, a Igreja, na humanidade redimida.


      BIBLIOGRAFIA


      APARICIO, A. — GARCIA PAREDES, J.C.R. Los salmos, oración de la comunidad. Madrid, Instit. Teol. de Vida Religiosa, 1981.


      BODY, E. “Saint Augustin. Les Enarrationes sur les Psaumes”, Revue Augustinienne 3, 1903, p. 418-436.


      CAMPÁNAGA, V. “La doctrina agustiniana de la gracia en los Salmos”, Augustinus 5, 1960, p. 329-360.


      CELLERUELO, L. “San Agustin y la Biblia”. Introducción general al vol. 15 de las Obras de San Agustin. Madrid, BAC, 1957.


      DE BRUYNE, D. “S. Augustin, reviseur de la Bible. II. Psaumes”, Miscellanea Agostiniana II, Roma, 1931, p. 544-578.


      DEÇAMARE, J. “Lorque saint Augustin explique les Psaumes”, La Vie Spirituelle 82, 1950, p. 115-135.


      HUMEAU, G. Les plus belles homilies de saint Augustin sur les Psaumes, Paris, 1947.


      KANNENGEISSER, C. “Enarratio in psalmum CXVIII: science de la révélation et progrès spiituel”, Recherches Augustiniennes II, Paris, 1962, p. 359-381.


      RONDEAU, M. J. Les commentaires patristiques du Psautier, OCA 219, ROMA, 1982.


      SALMON, P. “Il testo e l’interpretazione dei salmi al tempo di S. Agostino”, Rivista Biblica 2, 1954, p. 97-118; 193-219.


      SOLMS, E. (org.) La tradition médite le Psautier chrétien, Paris, 1973.


      WILMART, A. “La tradition des grands ouvrages de S. Augustin IV. Les Enarrationes”, Miscellanea Agostiniana II, Roma, 1931, p. 295-315.

    

  


  
     
       

    


    
       SALMO 1


      COMENTÁRIO


      1 1 “Feliz o homem que não entrou no conselho dos ímpios”. Trata-se de nosso Senhor Jesus Cristo, homem e Senhor1. “Feliz o homem que não entrou no conselho dos ímpios”, como o homem terreno, que consentiu na sugestão da mulher, enganada pela serpente, e desobedeceu aos preceitos de Deus. “Não se deteve no caminho dos pecadores”. Cristo, de fato, veio pelo caminho dos pecadores, ao nascer como os pecadores, mas não se deteve, porque não o retiveram as seduções do mundo. “Nem se sentou em cátedra pestífera”. Recusou o reinado terrestre e a soberba, com razão considerada cátedra pestilencial, pois quase não existe quem esteja isento da ambição de dominar e do desejo de glória humana. A peste é epidemia que em larga escala se propaga e atinge a todos, ou quase todos. Em sentido acomodatício, cátedra pestífera representaria antes uma doutrina perniciosa, a corroer como gangrena (2Tm 2,17). Em seguida, observemos a ordem das palavras: “entrou, se deteve, sentou-se”. Entrou quem de Deus se afastou; deteve-se quem se deleitou no pecado; sentou-se o obstinado na soberba, que não retrocedeu enquanto não foi libertado por quem não entrou no conselho dos ímpios, não se deteve no caminho dos pecadores, nem se sentou em cátedra pestífera.


      2 2 “Mas aderiu à lei do Senhor e dia e noite a meditará”. “A lei não é destinada ao justo”, diz o Apóstolo (1Tm 1,9). Difere estar dentro da lei e estar sob a lei. Quem se acha dentro da lei, age conforme a lei; quem esta sob a lei é coagido por ela. O primeiro é livre, o segundo é escravo. Por conseguinte, uma coisa é a lei escrita, imposta ao escravo e outra, a lei apreendida pelo intelecto de quem pode dispensar a letra. “Dia e noite a meditará”, sem interrupção; ou então, por “dia” entende-se a alegria e por “noite” as tribulações. Pois, foi dito: “Abraão exultou por ver o meu dia” (Jo 8,56); e diz-se da tribulação: “Até de noite adverte-me o coração” (Sl 15,7).


      3 3 “Será como a árvore plantada à beira das águas correntes”, isto é, ao lado da própria Sabedoria, que se dignou assumir a natureza humana, para nossa salvação. O próprio homem seria a árvore plantada à beira das águas correntes. Pode-se adotar esta interpretação também para uma passagem de outro salmo: “O rio de Deus encheu-se de água” (Sl 64,20). Talvez se refira ao Espírito Santo, conforme a palavra: “Ele vos batizará com o Espírito Santo” (Mt 3,11). E ainda: “Se alguém tem sede, venha a mim e beba” — (Jo 7,37). E: “Se conhecesses o dom de Deus e quem é que te diz: Dá-me de beber, tu é que lhe pedirias e ele te daria água viva, e quem dela beber, nunca mais terá sede. Pois tornar-se-á nele uma fonte de água que jorra para a vida eterna” (Jo 4,10.13.14). Ou talvez, “à beira das águas correntes”, isto é, os pecados dos povos, porque no Apocalipse (Ap 17,15), águas significam os povos. Não é absurdo entender por correntes uma queda, referente a delito. A árvore, a saber, nosso Senhor, “produzirá fruto”, estabelecerá igrejas, formadas de águas correntes, os povos pecadores, que ele atrai ao caminho, às raízes de sua doutrina. “Em tempo oportuno”, depois de glorificado pela ressurreição e ascensão ao céu. Então ele produziu o fruto das Igrejas, após ter enviado o Espírito Santo aos apóstolos, fortificando-lhes a confiança e destinando-os aos povos. “Sua folhagem não murchará”, sua palavra não será vã, “toda carne é feno e toda a sua graça como a flor do feno; secou o feno murchou a flor, mas a palavra do Senhor subsiste para sempre” (Is 40,6-8). “Tudo o que fizer há de prosperar”, tudo o que aquela árvore produzir. Tudo, frutos e folhas, isto é, obras e palavras.


      4 4 “Bem diversa será a sorte dos ímpios, poeira que o vento carrega da superfície da terra”. Terra aqui significa a estabilidade em Deus, de acordo com a palavra: “O Senhor é a porção de minha herança. A minha herança é excelente” (Sl 15,5.6). “Confia no Senhor, segue seus caminhos e ele te exaltará, dando-te a terra” (Sl 36,34). Tal comparação é aduzida porque a terra visível nutre e contém o homem exterior; o mesmo acontece à terra invisível em relação ao homem interior. Da superfície desta terra, o vento carrega o ímpio, quer dizer, a soberba que incha. Dela se precavendo, pede quem se inebriava com a abundância da casa de Deus e bebia da torrente de suas delícias: “Não me pisoteie a soberba” (Sl 35,9.12). A soberba carregou desta terra aquele que asseverou: “Porei meu trono no aquilão, e serei semelhante ao Altíssimo” (Is 14,13.13). Da superfície desta terra o vento carregou também aquele que, tendo consentido e provado do fruto proibido para se tornar como Deus, escondeu-se da face de Deus (Gn 3,6.8). Pode-se entender especialmente ser essa terra relativa ao homem interior, e ter sido o homem de lá expulso por causa da soberba, conforme está escrito: “De que se orgulha quem é terra e cinza, um ser que, vivendo, lança fora as vísceras”? (Eclo 10,9.10) Não é absurdo afirmar que ele mesmo se lançou para fora do lugar de onde fora expulso.


      5 5 “Os ímpios não se levantarão no juízo”, porque como a poeira serão carregados da superfície da terra. Com razão se afirma serem os soberbos privados do que ambicionam, o poder de julgar. Torna-se isso mais compreensível na frase seguinte: “Nem os pecadores no conselho dos justos”. Costuma-se repetir assim, de modo mais explícito, o que já fora declarado. Pecadores são os ímpios. Acima se encontra: “no juízo”. Aqui, “no conselho dos justos”. Ou certamente, se ímpios e pecadores não se identificam, porque todo ímpio é pecador, todavia nem todo pecador é ímpio. “Os ímpios não prevalecerão no juízo”, quer dizer, ressurgirão, mas não para serem julgados, porque já estão condenados a penas bem determinadas. Os pecadores, porém, não ressurgem na assembleia dos justos para julgar, mas provavelmente para serem julgados, conforme se disse a respeito deles: “O fogo provará o que vale o trabalho de cada um. Se a obra subsistir, o operário receberá uma recompensa. Aquele, porém, cuja obra for queimada perderá a recompensa. Ele mesmo, entretanto, será salvo, mas como que através do fogo” (1Cor 3,13-15).


      6 6 “Porque o Senhor conhece o caminho dos justos”. Como se afirma que a medicina conhece a saúde e não as doenças, embora as doenças sejam descobertas pela arte médica, assim é possível dizer que o Senhor conhece o caminho dos justos e ignora o dos ímpios. O Senhor nada ignora; no entanto, declara aos pecadores: “Nunca vos conheci” (Mt 7,23). Foi dito que “o caminho dos ímpios leva à perdição”, como se dissesse: O Senhor não conhece o caminho dos ímpios. Mas explicitamente se diz que ser ignorado pelo Senhor equivale a perecer, e ser conhecido por ele significa permanecer. O ser relaciona-se com a ciência de Deus, o não ser ao desconhecimento da parte dele, porque o Senhor diz: “Eu sou aquele que é”. E: “Eu sou me enviou até vós” (Ex 3,14).


      
         
           1 Retract. 5, 18,11

        

      

    

  


  
     
       


      SALMO 2


      COMENTÁRIO


      1 1.2 “Por que as nações se agitaram e os povos tramaram em vão? Os reis da terra se sublevaram e os príncipes unidos conspiraram contra o Senhor e o seu Cristo”. “Por que” em vez de “em vão”. Pois, eles não conseguiram realizar o intento de pôr termo à vida de Cristo. Trata-se dos perseguidores do Senhor, citados também nos Atos dos Apóstolos (At 4,26).


      2 3 “Quebremos suas cadeias e sacudamos o seu jugo”. Embora possa ter outro sentido, aplica-se melhor às pessoas das quais se disse que tramaram em vão. “Quebremos suas cadeias e sacudamos o seu jugo”. Cuidemos de que a religião cristã não nos prenda nem nos seja imposta.


      3 4 “Rir-se-á deles o que habita nos céus. Deles zombará o Senhor”. É repetição. Ao invés de dizer “o que habita nos céus”, da segunda vez encontra-se “o Senhor”. Em lugar de “rir-se-á” temos “zombará”. Não se tomem carnalmente essas expressões, como se Deus se risse, ou zombasse, torcendo a boca ou o nariz. Mas, hão de ser entendidas no sentido da força concedida por Deus a seus santos. Estes, olhando o futuro, isto é, o nome de Cristo e o seu domínio estendido aos vindouros e alcançando todas as gentes, compreendam que aqueles tramaram em vão. Tal capacidade de previsão constitui a irrisão e zombaria da parte de Deus. “Rir-se-á deles o que habita nos céus”. Se os céus são as almas santas, por meio delas, Deus, que conhece o futuro, rir-se-á e zombará deles.


      4 5 “Então há de ameaçá-los em sua ira, aterrorizá-los em seu furor”. Mostrando mais claramente como lhes falará, declarou: “Aterrorizá-los-á”, de modo que “sua ira” seja idêntica a “seu furor”. Ira e furor do Senhor não são perturbação da mente e sim força vindicativa, inteiramente justa, pois serve-o submissa toda a criação. Principalmente se considere e mantenha o que consta nos escritos de Salomão: “Senhor poderoso, julgas com tranquilidade, e tudo dispões com grande indulgência” (Sb 12,18). A ira de Deus, portanto, é a comoção da alma, conhecedora da lei de Deus, ao ver o pecador transgredir a mesma lei. Grande é a reivindicação desta comoção das almas justas. Ainda é possível entender a ira de Deus como o próprio obscurecimento da mente dos transgressores da lei de Deus.


      5 6 “Eu, porém, fui por ele constituído rei em Sião, sua montanha santa, para pregar o mandamento do Senhor”. Trata-se, evidentemente, da pessoa de nosso Senhor Jesus Cristo. Se conforme a opinião de alguns a palavra Sião significa contemplação, a nada mais devemos aplicá-la do que à Igreja, onde cotidianamente a atenção do espírito se eleva à contemplação da glória de Deus, segundo diz o Apóstolo: “E nós todos que, com a face descoberta, contemplamos a glória do Senhor (2Cor 3,18). O sentido é, portanto, o seguinte: Eu, porém, fui por ele constituído rei de sua santa Igreja, denominada monte, devido à elevação e à firmeza. “Fui por ele constituído rei”, eu cujas cadeias eles pretendiam quebrar e cujo jugo queriam sacudir. “Para pregar o mandamento do Senhor”. Quem não o percebe, se isto continuamente acontece?


      6 7 “Disse-me o Senhor: Tu és meu Filho, eu hoje te gerei”. Embora pareça a profecia referir-se ao dia do nascimento de Jesus, enquanto homem, no entanto, têm sentido divino as palavras: Eu hoje te gerei, pois “hoje” significa o presente e na eternidade não há passado, como se algo ainda não existisse, mas apenas no presente, porque aquilo que é eterno existe sempre. Por isso, a autêntica fé católica prega a geração eterna do poder e da sabedoria de Deus, que é o Filho unigênito.


      7 8 “Pede-me e dar-te-ei as nações por herança”. Isto já no tempo lhe acontece, enquanto homem, que se ofereceu em sacrifício, como substituição de todos os sacrifícios, e que também intercede por nós (Rm 8,34). Assim a palavra pede-me refere-se a toda a economia temporal, realizada em prol do gênero humano, a saber, que as nações se unam sob o nome de cristãs e por conseguinte sejam redimidas da morte e possuídas por Deus. “Dar-te-ei as nações por herança”, e possuí-las-ás para a salvação delas e colherás frutos espirituais. “E como propriedade os confins da terra”. Repete-se. Confins da terra em vez de nações: mas, com maior clareza, para entendermos todas as nações. A propriedade, porém, chama-se acima herança.


      8 9.10 “Hás de governá-las com cetro de ferro”, com justiça inflexível. “E esmigalhá-las qual vaso de argila”, isto é, esmagarás as ambições terrenas, as preocupações lamacentas do velho homem, tudo o que do limo do pecado foi contraído e implantado. “Agora, ó reis, entendei”. Agora, quer dizer, já renovados, já estraçalhados os revestimentos de barro, isto é, os recipientes carnais do erro, pertencentes à vida passada. Agora entendei. Já sois reis, capazes de reger tudo o que em vós existe de servil e animal, e aptos para a luta, mas não como quem fere o ar, e sim tratando duramente os vossos corpos e reduzindo-os à servidão (1Cor 9,26.27). “Instruí-vos, ó juízes da terra”. Nova repetição: “Instruí-vos” em lugar de “entendei”; “ó juízes da terra” em vez de “ó reis”. A expressão juízes da terra significa os espirituais. Julgamos o inferior a nós e tudo o que está abaixo do homem espiritual denomina-se, com razão, terra, porque atingido pela nódoa terrena.


      9 11 “Servi ao Senhor com temor”, a fim de não se transformar em soberba a interpelação: reis, juízes da terra. “E exultai diante dele com temor”. É ótimo o acréscimo: exultai, para não parecer equivalente a infelicidade a frase: “Servi ao Senhor com temor”. De outro lado, evitando uma efusão temerária, acrescentou o salmista, “com temor”, como precaução e guarda circunspecta da santificação. É ainda possível o sentido seguinte: “Agora, ó reis, entendei”, a saber, agora que fui constituído rei, não vos entristeçais, ó reis da terra, como se vos tivesse sido arrebatado um bem próprio. Ao contrário, entendei e instruí-vos. Ser-vos-á proveitosa a sujeição àquele que vos dá entendimento e instrução. Não vos convém dominar temerariamente; mas servi ao Senhor de todos com temor, e exultai por causa da bem-aventurança segura e genuína, precavidos e bem avisados, para de lá não cairdes pela soberba.


      10 12 “Abraçai a disciplina, para não se irritar o Senhor e não perecerdes no caminho da justiça”. É o mesmo que acima: “entendei e instruí-vos”. Entender e ser instruído é igual a abraçar a disciplina. No entanto, a locução “abraçai” bem indica certo refúgio e defesa contra tudo o que poderia causar dano, se não se abraçasse com grande cuidado. “Para não se irritar o Senhor” foi dito condicionalmente; não quanto à visão do profeta, que é segura, mas relativamente àqueles que são admoestados; pois se costuma duvidar da ira de Deus quando não claramente revelada. Deviam eles dizer a si mesmos: Abracemos a disciplina para não se irritar o Senhor e não perecermos no caminho da justiça. Acima foi exposto como tomar a expressão: “Não se irritar o Senhor. E não perecerdes no caminho da justiça”. Eis o grande castigo, temido por aqueles que prelibaram a doçura da justiça. Quem se desvia do caminho da justiça, há de vagar na maior miséria pelas sendas da iniquidade.


      11 13 “Quando em breve se inflamar a sua cólera, felizes todos os que nele confiam”, isto é, quando vier o castigo preparado para os ímpios e pecadores, não atingirá os que confiam no Senhor e ainda lhes será de grande utilidade, instruindo-os e exaltando-os em vista do reino. Não afirmou: “Quando em breve se inflamar a sua cólera, estarão em segurança todos os que nele confiam”, como se dissesse apenas que não serão punidos, mas denominou-os felizes. Representa isso o resumo e o cúmulo de todos os bens. A meu ver, em breve, significa algo de repentino, que advirá enquanto os pecadores estiverem pensando que será remoto e em futuro longínquo.

    

  


  
     
       

    


    
       SALMO 3


      COMENTÁRIO


      1 1“Salmo de Davi, quando fugia de seu filho Absalão”. A locução: “Adormeci, caí em sono profundo. Despertei porque o Senhor me acolherá” persuade-nos a aplicar este salmo à pessoa de Cristo. De modo mais adequado se refere à paixão e ressurreição do Senhor do que à história de Davi a fugir do filho, em guerra contra ele (2Sm 15,17). Estando escrito a respeito dos discípulos de Cristo: “Os amigos do esposo não jejuam enquanto o esposo está com eles” (Mt 9,15), não é de admirar que esse filho desnaturado represente o discípulo impiedoso que o traiu. Embora seja possível o sentido histórico relativo à fuga de Cristo da presença do traidor, quando havendo Judas saído ele se apartou com os demais para o monte, no entanto, espiritualmente o Filho de Deus, isto é, a virtude e a sabedoria de Deus, abandonou o espírito de Judas e o diabo o invadiu totalmente, conforme está escrito: “O diabo entrou em seu coração” (Jo 13,2). Com razão entende-se ter Cristo fugido dele. Não quer dizer que Cristo cedeu ao diabo, mas quando Cristo se afastou, o diabo se apossou de Judas. Penso que neste salmo seu afastamento se denomina fuga por causa da pressa com que se realizou. A palavra aparece na declaração do Senhor: “Faze depressa o que tens de fazer” (Jo 13,27). Nós também costumamos dizer: Fugiu-me, quando não nos lembramos de alguma coisa; e de um homem muito douto afirmamos: Nada lhe escapa. A verdade, portanto, fugiu da mente de Judas, ao deixar de iluminá-lo. O nome de Absalão na opinião de alguns se traduz por: paz do pai. Pode causar estranheza o significado de paz do pai, seja na história dos Reis, onde vemos Absalão guerreando contra o pai, seja na história do Novo Testamento, pois Judas traiu o Senhor. Mas, lendo com atenção, verifica-se que naquela guerra Davi foi pacífico em relação ao filho, cuja morte chorou com grande dor, exclamando: “Absalão, meu filho, por que não morri eu em teu lugar!” E na história do Novo Testamento, embora estivesse o traidor agitado pela luta interna de um desígnio criminoso, bem se percebe ter nosso Senhor lhe oferecido a paz, por meio daquela tão grande e admirável paciência, com a qual por tanto tempo o suportou, como se fosse homem de bem, apesar de não ignorar seus planos, e quando o admitiu à ceia, onde lhe confiou e entregou aos discípulos o mistério de seu corpo e de seu sangue, e finalmente recebeu um beijo no próprio ato da traição (Mt 26,49). Absalão é paz do pai, porque o pai possuía a paz; ele, não.


      2 2.3 “Senhor, como se multiplicaram os que me afligem!” São tantos que não faltou, nem mesmo do número dos discípulos, quem aumentasse o número dos perseguidores. “Numerosos são os que se insurgem contra mim! São muitos a dizer a minha alma: Para ele não há salvação junto de Deus”. É óbvio que não o matariam se não houvessem perdido a esperança de que ele ressuscitaria. Em tal sentido são válidas as palavras: “Se és Filho de Deus, desce da cruz” (Mt 27,40) e: “A outros salvou, a si mesmo não pode salvar!” (Jo 27,42). Nem Judas, portanto, o trairia, se não fosse do número dos que desprezaram a Cristo, dizendo: “Para ele não há salvação junto de Deus”.


      3 4 “Tu, porém, Senhor, és o meu abrigo”. Dirige-se a Deus, enquanto homem, porque o Verbo se fez carne assumindo a natureza humana. “Minha glória”. Declara também que Deus é sua glória, aquela que o Verbo recebeu de tal modo que, com ele, se tornasse Deus. Aprendam os soberbos que não ouvem de bom grado que se lhes pergunte: “Que é que possuis que não tenhas recebido? E, se o recebeste, por que haverias de te ensoberbecer como se não tivesses recebido? (1Cor 4,7). E ergues a minha cabeça”. A meu ver, cabeça é aqui o espírito humano, chamado, com justeza, cabeça da alma, a qual aderiu e se uniu a excelente supereminência do Verbo, que assumira a natureza humana, de tal sorte que não foi deposta nem diante da grande humilhação da paixão.


      4 5 “Clamei ao Senhor com minha voz”. Não a voz do corpo, que se emite golpeando ruidosamente o ar, mas a do coração, silenciosa perante os homens, todavia clamorosa diante de Deus. Por meio desta voz Susana foi atendida (Dn 13,44). Com tal voz o próprio Senhor ordenou que se ore de portas fechadas, isto é, no segredo do coração, sem ruído (Mt 6,6). Não é exata a afirmação de que rezamos menos quando nenhuma palavra proferimos corporalmente, porque se rezarmos no coração calados, mas com pensamentos interpostos, alheios ao afeto do orante, ainda não podemos dizer: “Elevei ao Senhor minha voz”. Tem o direito de proferi-lo apenas a alma que, sozinha, e sem levar para a oração nada de carnal e de preocupações materiais, falar ao Senhor lá onde só ele ouve. Isso se chama clamor, devido a sua intensidade. “E ele me ouviu de seu monte santo”. O profeta dá ao Senhor o nome de monte, na passagem onde está escrito que a pedra deslocada, sem intervenção de mão alguma, cresceu até o tamanho de um monte (Dn 2,35). Mas isto não se pode referir a sua pessoa, a menos que tenha querido afirmar: De mim, como de seu monte santo, ouviu-me, desde que habitava em mim, isto é, no próprio monte. Seria, contudo, mais simples e fluente entender que Deus o ouviu por causa de sua justiça; pois era justo que Deus ressuscitasse dos mortos o inocente, ao qual o bem fora retribuído com o mal, e desse aos perseguidores a condigna paga. Lemos, de fato: “A tua justiça é como as montanhas de Deus” (Sl 35,7).


      5 6 “Adormeci, caí em sono profundo”. Pode-se observar com acerto ter sido escrito “eu” para denotar ter ele suportado a morte voluntariamente, segundo a palavra: “O Pai me ama, porque dou a minha vida para retomá-la. Ninguém ma arrebata, mas eu a dou livremente. Tenho poder de retomá-la” (Jo 10,17.18). Não fostes vós, disse ele, que me prendestes e matastes contra a minha vontade, mas “eu adormeci, caí em sono profundo. Despertei, porque o Senhor me acolherá”. Inumeráveis passagens das Escrituras trazem sono ao invés de morte, segundo diz também o Apóstolo: “Irmãos, não queremos que ignoreis o que se refere àqueles que adormeceram” (1Ts 4,12). É desnecessário procurar a razão por que se acrescentou “caí em sono profundo”, se já fora dito “adormeci”. As Escrituras empregam tais repetições. Já mostramos muitas no salmo segundo. Alguns códices trazem “adormeci, dormi”, e outros ainda empregam termos diferentes, numa tentativa de traduzir do grego: egò dé ekoiméthen kaì hípnosa. A não ser que se conceba o adormecer para o moribundo e o sono para a morte, de tal forma que o adormecer seja a passagem ao sono, como o acordar é a passagem para o estado de vigília. Não julguemos vãos ornamentos de linguagem estas repetições nos livros divinos. Com acerto, portanto, interpreta-se “adormeci, caí em sono profundo” da seguinte maneira: Permiti que me sobreviesse a paixão e se seguisse a morte. “Despertei, porque o Senhor me acolherá”. Note-se que numa só frase os verbos estão no pretérito e no futuro, pois disse: “Despertei” no passado, e: “me acolherá”, no futuro. Na verdade, eu não ressuscitaria sem aquele apoio. Nas profecias, porém, o futuro se mistura perfeitamente com o passado, para significar ambos, uma vez que as coisas profetizadas, segundo o tempo são futuras; no intelecto dos profetas, contudo, são tidas por realizadas. Mesclam-se igualmente com verbos no presente, os quais, quando ocorrem, serão tratados em seu lugar.


      6 7 “Não temerei a multidão que me cerca”. Consta no Evangelho ter sido grande a multidão ao redor do Senhor, padecente e crucificado (Mt 27,39ss). “Ergue-te, Senhor! Salva-me, ó meu Deus”! Não é a um Deus adormecido ou prostrado que se clama: “Ergue-te”! Mas, é costume das Sagradas Escrituras atribuir a Deus aquilo que ele faz em nós, embora não em todas as passagens, e sim onde tal se pode dizer de maneira conveniente. Por exemplo, diz-se que ele fala, quando por sua graça falam os profetas, ou os apóstolos, ou algum pregador da verdade. Daí a palavra: “Procurais uma prova de que é Cristo que fala em mim” (2Cor 13,3). Não declara: Falo quando ele me ilumina e ordena, mas atribui a própria fala àquele por cujo dom falava.


      7 8 “Feriste a todos os que sem motivo me hostilizam”. Não se considere uma frase só: “Ergue-te, Senhor! Salva-me, ó meu Deus, porque feriste a todos os que sem motivo me hostilizam”. Não o salvou porque feriu os inimigos; ao invés, salvou-o e depois os feriu. Liga-se, portanto, ao que segue, de sorte que o sentido é o seguinte: “Feriste a todos os que sem motivo me hostilizam. Quebraste os dentes aos pecadores”, isto é, quebraste os dentes aos pecadores, porque feriste a todos os que me hostilizam. O castigo dos inimigos consistiu em terem os dentes quebrados, quer dizer, as palavras dos pecadores, que dilaceravam com injúrias o Filho de Deus, foram anuladas, reduzidas a pó. Por dentes entendamos as palavras maldizentes, às quais se refere o Apóstolo: “Mas se vos mordeis, cuidado, não aconteça que vos elimineis uns aos outros” (Gl 5,15). É possível também dar a dentes dos pecadores a acepção de príncipes dos pecadores, por cuja autoridade alguém se separa da sociedade dos honestos e se incorpora de certo modo aos que vivem mal. Opostos a tais dentes são os da Igreja, por cuja autoridade os fiéis se apartam do erro dos gentios e de várias seitas e se transferem para a Igreja, Corpo de Cristo. Com estes dentes, Pedro recebeu a ordem de comer dos animais imolados (At 10,13), isto é, de matar nos gentios o que eles eram e transformá-los no que era o próprio Pedro. Destes dentes da Igreja se disse: “Teus dentes são como um rebanho tosquiado que sobe do lavadouro, cada ovelha com seus gêmeos, nenhuma delas sem cria” (Ct 4,2; 6,5). São os que mandam com retidão e vivem conforme o que ordenam; praticam o preceito: “Brilhem vossas obras diante dos homens, para que glorifiquem vosso Pai que está nos céus” (Mt 5,16). Impressionados pela autoridade daqueles, por cujo intermédio Deus fala e opera, os homens acreditam; separados do século, ao qual se haviam conformado, passam a ser membros da Igreja. Com razão, esses intermediários chamam-se dentes semelhantes a ovelhas tosquiadas: largaram o peso das preocupações terrenas e subindo do lavadouro, da ablução das imundícies do século, pelo sacramento do batismo, dão à luz gêmeos. Praticam, efetivamente, os dois preceitos, dos quais se afirmou: “Desses dois mandamentos dependem toda a lei e os profetas” (Mt 22,40), amando a Deus de todo o coração, de toda a alma e de todo o espírito, e ao próximo como a si mesmos. Entre eles não existe estéril, visto produzirem tais frutos para Deus. Neste sentido se entende: “Quebraste os dentes aos pecadores”, a saber, aniquilaste os príncipes dos pecadores, ferindo a todos os que me hostilizavam sem motivo. Segundo a narrativa evangélica, perseguiram-no os príncipes, enquanto a multidão de posição inferior o honrava.

    


    
       8 9 “Do Senhor vem a salvação. Sobre o teu povo, a tua bênção”. Em uma só sentença mostrou aos homens o que devem crer e orou pelos fiéis; pois ao asseverar “do Senhor vem a salvação”, dirige-se aos homens. Se prossegue: “Sobre o teu povo, a tua bênção”, não se refere tudo aos homens, mas se volta para o próprio Deus, em favor do povo ao qual foi afirmado: “do Senhor vem a salvação”. Disse, portanto, apenas o seguinte: Ninguém presuma de si mesmo, porque a salvação da morte do pecado provém do Senhor; pois, “Infeliz de mim! Quem me libertará deste corpo de morte? A graça de Deus, por Jesus Cristo, Senhor nosso (Rm 7,24.25). Tu, porém, Senhor, abençoa o teu povo, que de ti espera a salvação.


      9 Este salmo é aplicável ainda à pessoa de Cristo de outro modo, isto é, que fala como um todo. Todo, digo, com o Corpo do qual ele é a Cabeça, segundo a palavra do Apóstolo: “Vós sois o corpo de Cristo e sois os seus membros” (1Cor 12,27); portanto, ele é a Cabeça deste corpo. Por esta razão, diz o Apóstolo em outra passagem: “Seguindo a verdade em amor, cresceremos em tudo em direção àquele que é a Cabeça, Cristo. É por ele que todo o corpo é coordenado e unido” (Ef 4,15.16). Falam pois, segundo o Profeta, simultaneamente a Igreja e sua Cabeça, no meio das procelas das perseguições em todo o orbe da terra, conforme sabemos já haver acontecido: “Como, Senhor, se multiplicaram os que me afligem! Numerosos os que se insurgem contra mim!” querendo exterminar o nome dos cristãos. “São muitos a dizer a minha alma: Para ele não há salvação junto de Deus”. Não contariam arruinar a Igreja, largamente difundida, se acreditassem estar ela sob os cuidados de Deus. “Tu, porém, Senhor, és o meu abrigo”, a saber, em Cristo. Pois, naquela natureza humana também a Igreja foi assumida pelo Verbo, que se fez carne, e habitou entre nós (Jo 1,14). Também nos fez sentar com ele nos céus (Ef 2,6). A Cabeça precede, seguem-se os demais membros. “Quem nos separará do amor de Cristo” (Rm 8,25)? Com toda razão exclama igualmente a Igreja: “Tu és o meu abrigo, a minha glória”. Não atribui a si mesma a exaltação, sabendo donde lhe provém tal graça e misericórdia. “E ergues a minha cabeça”, a saber, aquele que, sendo o primogênito dentre os mortos, subiu ao céu. “Elevei a minha voz ao Senhor e ele me ouviu de seu monte santo”. Eis a oração de todos os santos, odor suave que sobe à presença do Senhor. A Igreja, portanto, já é ouvida do próprio monte, que é ainda a sua Cabeça; ou por aquela justiça de Deus, que liberta os seus eleitos e pune os perseguidores deles. Fale igualmente o povo de Deus: “Adormeci, caí em sono profundo. Despertei, porque o senhor me acolherá”, para se unir e aderir a sua Cabeça. Este povo foi interpelado: “Ó tu, que dormes, desperta e levanta-te de entre os mortos, que Cristo te tocará” (Ef 5,14)1, porque foi tirado do meio dos pecadores, sobre os quais foi dito, em geral: “Quem dorme, dorme de noite” (1Ts 5,7). Prossiga ainda: “Não temerei a multidão que me cerca”, os povos sitiantes, para extinguir, se possível, o nome de cristão. Mas como serão temidos, se o sangue dos mártires em Cristo é óleo que inflama o ardor da caridade? “Ergue-te, Senhor! Salva-me, ó meu Deus”! É o que o corpo pode dizer à Cabeça. O povo se salvou quando a Cabeça se ergueu, subiu ao alto, levou consigo os cativos, distribuiu dons aos homens (Sl 67,19). Afirma-o o Profeta, visando à predestinação, enquanto a messe madura mencionada no Evangelho (Mt 9,37) fez descer nosso Senhor à terra. A salvação desta messe se encontra na ressurreição daquele que por nós se dignou morrer. “Feriste a todos os que sem motivo me hostilizam. Quebraste os dentes aos pecadores”. Já está reinando a Igreja. Os inimigos do nome de cristão foram cobertos de vergonha e estão reduzidas a nada as suas maldições, o seu principado. Acreditai, portanto, ó homens. “Do Senhor vem a salvação. E” tu, Senhor, “faze descer a tua bênção sobre o teu povo”.


      10 Cada um de nós também pode dizer, quando a multidão dos vícios e desejos arrasta, sob a lei do pecado, a mente que resiste: “Senhor, como se multiplicaram os que me afligem. Numerosos os que se insurgem contra mim!” Visto que, muitas vezes, devido ao acúmulo de vícios, insinua-se a desesperança da cura, como se os próprios vícios assaltassem a alma, ou ainda agissem também o diabo e seus anjos, com más sugestões, para desesperarmos, é bem verdade que “são muitos a dizer a minha alma: Para ele não há salvação junto de Deus. Tu, porém, Senhor, és o meu abrigo”. A esperança reside em que o Senhor se dignou assumir a natureza humana em Cristo. “A minha glória”, segundo a norma de que ninguém atribua a si mesmo coisa alguma. “E ergues a minha cabeça”. Seja a Cabeça de todos nós, ou o espírito de cada um, que serve de cabeça à alma e à carne. “Pois, a cabeça de todo o homem é Cristo, a cabeça da mulher é o homem” (1Cor 11,3). A mente é exaltada, se lhe é já possível afirmar: “Pela razão sirvo à lei de Deus” (Rm 7,25), de maneira que as outras partes do homem pacificadas se submetam, quando pela ressurreição da carne, a morte for absorvida na vitória (1Cor 15,54). “Elevei a minha voz, clamei ao Senhor”, com aquela voz íntima, muito intensa. “E ele me ouviu de seu monte santo”, daquele monte pelo qual nos socorre, por cuja mediação ele nos atende. “Adormeci, caí em sono profundo. Despertei, porque o Senhor me acolherá”. Qual o fiel que assim não se pode expressar, lembrado da morte causada por seus pecados e do dom da regeneração? “Não temerei a multidão que me cerca”. Além das tribulações que a Igreja em geral suportou e suporta, cada qual tem as suas tentações, e quando se vê cercado por elas exclama: “Ergue-te, Senhor! Salva-me, meu Deus!” isto é, faze com que me levante. “Feriste a todos os que sem motivo me hostilizam”. Com acerto se afirma a respeito da predestinação que o diabo e seus anjos se enfurecem não só contra todo o corpo de Cristo, mas ainda contra cada um em particular. “Quebraste os dentes aos pecadores”. Todo homem tem seus caluniadores e instigadores de vícios, empenhados em amputá-lo do Corpo de Cristo. “Mas do Senhor vem a salvação”. Precavido contra a soberba diga ele: “A minha alma aderiu a ti” (Sl 62,9). “Sobre o teu povo, a tua bênção”, isto é, sobre cada um de nós.


      
         
           1 Em vez de (iluminará) Sto. Agostinho lia (tocará) (N. dos Maurinos)

        

      

    

  


  
     
       


      SALMO 4


      COMENTÁRIO


      1 1 “Para o fim. Salmo. Cântico de Davi”. “A finalidade da lei é Cristo para a justificação de todo o que crê” (Rm 10,4). “Fim”, aqui, siginifica perfeição, não aniquilamento. É viável a pergunta se todo cântico é salmo, ou se qualquer salmo é cântico, ou ainda se existem cânticos que não devam ser denominados salmos e salmos aos quais não convém o nome de cânticos. Mas, verifique-se nas Escrituras se cânticos não indicariam alegria, enquanto salmos seriam as composições acompanhadas ao saltério. Narra a história ter o profeta Davi utilizado o saltério (1Cor 13,8 e 16,5), no grande mistério do culto. Não seria oportuno agora dissertar sobre a questão, que exige diuturna pesquisa e longa discussão. Por enquanto vejamos este salmo como palavras do homem-Senhor, após a ressurreição, ou na Igreja, do homem que nele crê e espera.


      2 2 “Ao invocá-lo, ouviu-me Deus, minha justiça”. Ao invocá-lo, ouviu-me Deus, do qual procede a minha justiça. “Na tribulação, puseste-me ao largo”. Das angústias da tristeza conduziste-me à amplidão das alegrias. “Tribulação e angústia para todo aquele que pratica o mal” (Rm 2,9). Mas quem declara: “Nós nos gloriamos também nas tribulações, sabendo que a tribulação produz a perseverança”, até o trecho: “Porque o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,3.5), não sente angústia no coração, embora os perseguidores a incutam de fora. Se a mudança de pessoa: da terceira, “ouviu”, imediatamente à segunda, “me dilataste”, não foi introduzida para variar e suavizar as expressões, acho estranho que primeiro pareça indicar aos homens que foi ouvido e só depois fazer exigências àquele que o atendeu. A não ser que, após ter declarado como foi ouvido, pelo alívio que teve no coração, preferiu falar com Deus. Deste modo mostrou o que é alívio para o coração, a saber, já ter a Deus infuso em seu coração. Com ele fala em seu íntimo. Isto bem se aplica àquele que, acreditando em Cristo, foi iluminado. Não vejo, porém, como possa convir ao homem-Senhor, assumido pela Sabedoria de Deus, pois não foi em tempo algum abandonado por ela. Mas, como a sua própria súplica é antes indício de nossa fraqueza, assim deste repentino alívio do coração pode o mesmo Senhor falar em lugar dos fiéis, cujas vezes ele fez também quando disse: “Tive fome e não me destes de comer, tive sede e não me destes de beber” (Mt 25,35) etc. Por isso, igualmente, pode dizer aqui, “me dilataste”, em lugar de um dos pequeninos que são seus, dirigindo-se a Deus, cuja caridade foi difundida em seu coração pelo Espírito Santo, que nos foi dado. “Compadece-te de mim, e ouve a minha oração”. Por que roga novamente, se já declarou que foi ouvido e aliviado? Será por nossa causa, uma vez que foi declarado: “E se esperamos o que não vemos, é na perseverança que o aguardamos” (Rm 8,25), ou para que se complete no fiel o que foi começado?


      3 3 “Filhos dos homens, até quando tereis o coração empedernido?” Se ao menos só até o advento do Filho de Deus perdurasse o vosso erro. Por que depois ainda tendes o coração empedernido? Quando haveis de pôr termo às mentiras, se mesmo na presença da verdade não o conseguis? “Por que amais a ilusão e procurais a mentira?” Por que buscais a felicidade em futilidades? Só a verdade, que torna verdadeiras todas as coisas, faz-nos felizes. A vaidade é dos frívolos, e tudo é vaidade. Que proveito tira o homem de todo o trabalho com que se afadiga debaixo do sol? (Ecl 1,2.3). Por que vos deterdes no amor às coisas temporais? Qual o motivo de irdes atrás de coisas ínfimas, isto é, de vaidade e mentira, como se fossem o principal? Desejais que permaneçam convosco todas essas coisas que passam como sombras.


      4 4 “E compreendei que o Senhor fez maravilhas em seu santo”. Qual santo senão aquele que Deus ressuscitou da região dos mortos e colocou no céu à sua direita? O gênero humano é convidado a “finalmente” se converter do amor deste mundo para o Senhor. Se alguém ficar intrigado com o acréscimo da conjunção “e” ao verbo “compreendei”, não lhe será difícil descobrir nas Escrituras a frequência desta espécie de locução na língua em que os profetas falaram. Muitas vezes se encontra este início: E o Senhor lhe falou. E foi-lhe dirigida a palavra do Senhor. Se a sentença anterior não se liga à subsequente, a conjunção talvez insinue de modo admirável que a enunciação da verdade pela voz se une à visão do coração. A frase anterior “Por que amais a ilusão e procurais a mentira?” poderia equivaler a: Não ameis a vaidade nem busqueis a mentira. Dito isso, segue-se com plena exatidão: “E compreendei que o Senhor fez maravilhas em seu santo”. Mas a interposição do “diapsalma” impede a junção desta frase com a anterior.


      “Diapsalma” pode vir do hebraico, conforme opinião de alguns, e significa: faça-se; ou do grego, e marca intervalo na salmodia. Denomina-se salmo o que é cantado, e diapsalma, a pausa na salmodia. Como simpsalma significa a união das vozes no canto, diapsalma representaria a separação entre elas, certa pausa, interrupção. Seja isso, aquilo ou ainda outra coisa, há muita probabilidade de que onde se achar intercalado o diapsalma não se deve continuar, nem unir o sentido.


      5 “O Senhor me ouvirá, quando a ele clamar”. Creio tratar-se de uma exortação a implorarmos o auxílio de Deus com grande ardor do coração, com clamor íntimo e espiritual. É mister congratular-nos com as luzes recebidas nesta vida; e cabe-nos suplicar o repouso depois dela. Por isso, quer se aplique ao fiel evangelizador, quer ao próprio Senhor, entenda-se: O Senhor vos ouvirá quando a ele clamardes.


      6 5 “Irai-vos e não pequeis”. É possível ocorrer a pergunta: Quem será digno de ser ouvido, ou como não clamará o pecador em vão ao Senhor? Por isso diz o salmista: “Irai-vos e não pequeis”. Há dois modos de se entender isso. Ou: Mesmo se vos irardes, não pequeis, isto é, apesar de surgir a emoção, que não está em vosso poder em consequência do pecado, ao menos a razão e o espírito não consintam, eles que foram regenerados interiormente segundo Deus, de modo que pela mente sirvamos à lei de Deus, se ainda pela carne servimos à lei do pecado (Rm 7,26). Ou então: Fazei penitência, isto é, irai-vos contra vós mesmos por causa dos pecados passados e doravante deixai de pecar. “O que dizeis em vossos corações”. Subentende-se: Dizei-o, de sorte que a frase integral seria: O que dizeis, proferi-o em vossos corações, isto é, não sejais o povo do qual se afirmou: “Honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim (Is 29,13). Tende compunção em vossos leitos”. É repetição do que foi dito supra: “Em vossos corações”. São os aposentos, dentro dos quais o Senhor nos exorta a orarmos com as portas fechadas (Mt 6,6). “Tende compunção”, porém, ou se refere à dor da penitência, de sorte que a alma, castigando-se a si mesma, se arrependa a fim de não ser condenada no juízo de Deus e atormentada, ou é relativo ao despertar e usa de um estímulo para vermos bem despertos a luz de Cristo. Alguns, todavia, preferem a leitura: “abri-vos” e não: “arrependei-vos”, porque no saltério grego acha-se katanoígete, em referência à abertura do coração necessária para se receber a efusão da caridade, realizada pelo Espírito Santo.


      7 6 “Oferecei um sacrifício de justiça e esperai no Senhor”. A mesma coisa encontra-se em outro salmo: “Sacrifício a Deus é o espírito contrito” (Sl 50,10). Não é absurdo considerar aqui sacrifício de justiça o efetuado através da penitência. Que de mais justo do que aborrecer antes os próprios pecados do que os alheios, e castigando-se a si mesmo, sacrificar-se a Deus? Ou sacrifício de justiça seriam as obras justas depois da penitência? Pois o “diapsalma” intercalado talvez insinue com justeza a passagem de uma vida velha a uma vida nova, de tal maneira que extinto ou enfraquecido pela penitência o velho homem, se ofereça a Deus um sacrifício de justiça, segundo a regeneração do homem novo, quando a própria alma, já purificada, a si mesma se oferta e coloca sobre o altar da fé, para ser consumida pelo fogo divino, o Espírito Santo. O sentido seria então: “Oferecei um sacrifício de justiça e esperai no Senhor”, isto é, vivei com retidão e esperai o dom do Espírito Santo, a fim de que a verdade, na qual acreditastes, vos ilumine.


      8 7 Mas, “esperai no Senhor” é frase incompleta. O que se espera senão os bens? Cada qual deseja obter de Deus o bem que ama; é difícil, contudo, encontrar quem ame os bens interiores, pertencentes ao homem interior, únicos dignos de serem amados; e os demais devem ser utilizados segundo a necessidade e não por prazer. Por isso, o salmista tendo dito admiravelmente: “Esperai no Senhor”, acrescentou: Muitos dizem: “Quem nos dará a felicidade?” Tal palavra, tal interrogação é de todos os dias da parte dos estultos e maus. Ou é dos desejosos da paz e tranquilidade da vida no século, que não as encontram por causa da perversidade do gênero humano; em sua cegueira ousam acusar a ordem do universo, enquanto envolvidos no que merecem, julgam os tempos atuais piores do que os passados. Ou é dos ainda hesitantes ou desesperados em relação à vida futura, a nós prometida, que dizem muitas vezes: Quem sabe se é verdade, ou quem voltou dos infernos para contar essas coisas? Esplêndida e brevemente mostrou o salmista, mas somente aos que veem interiormente, quais os bens desejáveis, respondendo à interrogação: “Quem nos dará a felicidade? Está assinalada em nós, Senhor, a luz de tua face”. Esta luz constitui o bem total e verdadeiro do homem, vista não com os olhos, mas com o intelecto. “Assinalada em nós”. Como o cenário é cunhado com a efígie do rei, o homem foi feito à imagem e semelhança de Deus (Gn 1,26), mas pecando corrompeu-a. É, portanto, seu bem verdadeiro e eterno ser assinalado, ao renascer. Conforme a opinião prudente de alguns, penso que foi por isto que o Senhor, tendo observado a moeda de César, disse: “Dai a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus” (Mt 22,21), como se quisesse declarar: César exige de vós o cunho de sua imagem; o mesmo reclama Deus. Como se restitui a moeda a César, se restitua a Deus a alma iluminada e assinalada pela luz de sua face. “Tu me deste alegria ao coração”. Por conseguinte, aqueles que ainda têm o coração empedernido, amam a vaidade e procuram a mentira, não busquem a alegria fora de si, e sim no interior, onde está assinalada a luz da face de Deus. Cristo habita no homem interior (Ef 3,17), diz o Apóstolo. A esse homem cabe a verdade, pois Cristo afirmou: “Eu sou a Verdade” (Jo 14,6). E ao falar Cristo no Apóstolo, que perguntava: “Procurais uma prova de que é Cristo que fala em mim?” (2Cor 13,3), não se dirigia a ele exteriormente, mas no próprio coração, a saber, naquele recinto onde se deve orar (cf. Mt 6,6).


      9 8.9 Os homens, certamente muito numerosos, que andam à busca de bens temporais, apenas souberam dizer: “Quem nos dará a felicidade?” porque não sabem ver os bens verdadeiros e certos dentro de si mesmos. Por conseguinte, ainda se diz a seu respeito: “No tempo de seu trigo, vinho e óleo se multiplicaram”. Não é supérfluo o acréscimo da palavra “seu”. Há também um trigo de Deus, na verdade, o pão vivo descido do céu (Jo 6,51); existe igualmente um vinho de Deus, pois “inebriar-se-ão na abundância de tua casa” (Sl 35,9). Existe ainda um óleo de Deus, do qual se disse: “Ungiste com óleo a minha cabeça” (Sl 22,5). Todavia, os muitos que dizem: “Quem nos dará a felicidade?” e não veem o reino dos céus dentro de si mesmos (Lc 17,21), “no tempo de seu trigo, vinho e óleo se multiplicaram”. Multiplicação nem sempre significa abundância. Por vezes significa penúria. A alma entregue aos prazeres temporais arde de desejos insaciáveis e dissipada em inúmeros e atribulados pensamentos, acha-se impedida de ver o bem em sua simplicidade. Assim acontece à alma da qual se diz: “Um corpo corruptível pesa sobre a alma — tenda de argila — oprime a mente pensativa” (Sb 9,15). Esta alma, pelas vicissitudes dos bens temporais, isto é, no tempo de seu trigo, vinho e óleo, cheia de inumeráveis fantasias, sente-se de tal modo dispersa que fica impossibilitada de praticar o preceito: “Pensai no Senhor com retidão, procurai-o com simplicidade de coração” (ib. 1,1). Tal dispersão opõe-se diametralmente àquela simplicidade. Por isso, deixando de lado tantos homens, dissipados devido à ambição dos bens temporais, que perguntam: “Quem nos dará a felicidade?”, felicidade esta que não há de ser procurada exteriormente com os olhos e sim no íntimo do coração simples, o fiel exultante profere: “Em paz, logo adormecerei e descansarei em profundo sono”. Destes espera-se, com razão, afastamento espiritual completo das coisas passageiras e esquecimento das misérias deste mundo, significadas de maneira conveniente e profética com os termos adormecer e sono, lá onde a paz suprema não é interrompida por tumulto algum. Tal meta não se alcança nesta vida, mas na outra. Mostram-no os próprios verbos no futuro. Não se disse: Adormeci e dormi profundamente, ou: Adormeci e durmo profundamente, e sim: “Adormecerei e descansarei em profundo sono”. Então este corpo corruptível se revestirá de incorruptibilidade, e este corpo mortal estará revestido da imortalidade; então a morte será absorvida pela vitória (1Cor 15,54). Daí se declarar: “E se esperamos o que não vemos, é na perseverança que o aguardamos” (8,25).


      10 10 Por isso, se acrescenta no final com toda conveniência: “Por que tu, Senhor, de modo singular me firmaste na esperança”. Não disse: firmarás, mas “firmaste”. Para quem já possui tal esperança, virá sem dúvida também o que se espera. E com justeza se afirma: “de modo singular”. Provavelmente tais palavras foram aduzidas contra os muitos que no tempo de seu trigo e óleo dizem: “Quem nos dará a felicidade?” Desaparece esta multiplicidade e subsiste a unidade entre os santos de que falam os Atos dos Apóstolos: “A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma” (At 4,32). Devemos, portanto, chegar à unidade e ser simples, isto é, separados da multidão e da turba das coisas que nascem e morrem, ser amantes da eternidade e da unidade, se queremos aderir ao nosso único Deus e Senhor.

    

  


  
     
       


      SALMO 5


      COMENTÁRIO


      1 1 O salmo intitula-se: “Em favor daquela que recebe a herança”. Entende-se ser, portanto, a Igreja, que recebe a herança da vida eterna, por nosso Senhor Jesus Cristo, a fim de possuir o próprio Deus. Aderindo a ele torna-se bem-aventurada, segundo a palavra: “Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra” (Mt 5,5). Que terra, senão aquela da qual se diz: “Tu és meu abrigo, minha herança na terra dos vivos” (Sl 141,6). Ou a passagem ainda mais clara: “O Senhor é a porção de minha herança e de meu cálice” (Sl 15,5). A Igreja, por sua vez, chama-se herança de Deus, segundo a palavra: “Pede-me e dar-te-ei as nações por herança” (Sl 2,8). Deus é, portanto, denominado nossa herança, porque ele nos alimenta e mantém. E nós somos chamados herança de Deus, porque ele nos administra e governa. Neste salmo, por este motivo, encontra-se a voz da Igreja, chamada a herança, para se tornar ela mesma herança do Senhor.


      2 2 “Escuta, ó Senhor, minhas palavras”. Aquela que é chamada invoca o Senhor, para que auxiliada, por ele, vá além da maldade deste século e chegue até ele. “Entende o meu clamor”. Mostra muito bem qual é este clamor, que chega a Deus do íntimo do coração, sem ruído material; pois a voz corporal é ouvida, a espiritual, porém, é entendida. Este é também o modo de Deus ouvir, não com ouvido carnal, mas pela presença de sua majestade.


      3 3 “Fica atento à voz de minha prece”, voz suplicante a Deus, para que a escute. O salmista já insinuará qual é, dizendo: “Entende o meu clamor. Fica atento à voz de minha prece, meu rei e meu Deus”. O Filho é Deus, o Pai é Deus, e o Pai e o Filho simultaneamente são um só Deus; e se interrogarmos a respeito do Espírito, só obteremos a resposta de que é Deus. Se nomearmos juntos o Pai e o Filho e o Espírito Santo, não entendamos senão um só Deus. No entanto, a Escritura costuma dar ao Filho o nome de rei. Segundo, pois, a palavra: “Por mim se vai ao Pai” (Jo 14,6), com acerto se diz primeiro: “meu rei”, e em seguida: “meu Deus”. Também não disse: Ficai atentos, mas: “Fica atento”. A fé católica não anuncia dois ou três deuses, e sim a Trindade, um só Deus; nem que a mesma Trindade possa uma vez ser o Pai, outra o Filho, outra o Espírito Santo, como Sabélio opinou; mas, que o Pai é só Pai, o Filho é só Filho e o Espírito Santo é só Espírito Santo, e esta Trindade é um só Deus. Quando o Apóstolo dizia: “Tudo é dele, e por ele e para ele” (Rm 11,36), acredita-se que aludia à própria Trindade. E não acrescentou: A eles a glória, e sim: “A ele a glória”.


      4 4 “Senhor, implorar-te-ei. Desde a manhã ouvirás minha voz”. O que ele quer dizer? Acima pediu: “ouve”, como se desejasse ser ouvido no presente, e agora afirma: “desde a manhã ouvirás” e não: ouves. E também: “implorar-te-ei” e não: eu te imploro; em seguida, igualmente: “de manhã estarei de pé diante de ti e verei” e não: estou e vejo. A menos que sua oração anterior mostre o que invoca. Às escuras, no meio das procelas deste século, sente que não vê aquilo que deseja, e no entanto não desiste de esperar. “Ver o que se espera, não é esperar” (Rm 8,24). Sabe, contudo, por que razão não vê. A noite ainda não passou, isto é, as trevas em consequência dos pecados. Diz, portanto, “Senhor, implorar-te-ei”, por seres tu, a quem imploro, tão grande, “de manhã ouvirás minha voz”. Impossível seres visto por aqueles perante cujos olhos ainda não terminou a noite dos pecados. Passada a noite de meu erro, e dissipadas as trevas ocasionadas por meus pecados, ouvirás a minha voz. Por que acima não disse: ouvirás, e sim “ouve?” Será que depois de ter clamado: “ouve” e não ter sido atendida, sentiu o que precisa superar para ter a possibilidade de ser ouvida? Ou acima foi ouvida, mas ela não percebe ainda que foi atendida, por não ver quem a atendeu; e se agora diz: “de manhã ouvirás”, quis dizer: de manhã perceberei que fui atendida? Tal como na expressão: “Ergue-te, Senhor!” (Sl 3,7), isto é, faze com que me erga. Aplica-se, contudo, à ressurreição de Cristo. Quanto à seguinte expressão: “E o Senhor vosso Deus vos experimenta, para saber se de fato o amais” (Dt 13,4), certamente não se pode entender senão: Para que saibais através dele, e se vos manifeste quanto progredistes no seu amor.


      5 5-7 “De manhã estarei de pé diante de ti e verei”. O que significa “estarei de pé” senão: não estarei jogado por terra? Jazer por terra é repousar na terra, procurar a felicidade nos prazeres terrenos. “Estarei de pé e verei”. Não nos apeguemos, pois, às coisas terrenas, se queremos ver a Deus, que só corações puros podem contemplar. “Não és um Deus a quem agrade a iniquidade. Não habitará o mau contigo, nem permanecerão os injustos diante de teus olhos. Detestas a todos os obreiros da iniquidade e destróis o mentiroso. O Senhor abominará o sanguinário e o doloso”. Iniquidade, malignidade, mentira, homicídio, fraude e outras coisas semelhantes são a noite, após a qual vem a manhã, quando se vê a Deus. Expus o motivo de estar de pé pela manhã e ver: “Não és um Deus a quem agrade a iniquidade”. Se Deus amasse a iniquidade, poderia ser visto pelos iníquos; e não seria visto de manhã, isto é, após ter passado a noite da iniquidade.


      6 “Não habitará o mau contigo”, quer dizer, não verá de forma a aderir. Por isso, se segue: “Nem permanecerão os injustos diante de teus olhos”. Os olhos deles, isto é, suas mentes repelirão, reverberando-a, a luz da verdade, por causa das trevas do pecado. Habituados a estas, não suportam o julgar do reto entendimento. Por isso, os que veem apenas algumas vezes, isto é, os que entendem a verdade, todavia continuam injustos, nela não permanecem, pois amam aquilo que os aparta da verdade. Levam consigo a sua noite, a saber, não somente o hábito, mas ainda o amor ao pecado. Se esta noite passar, se desistirem de pecar e afugentar o amor e o hábito de pecar, faz-se manhã. Então, não só entendem, mas ainda aderem à verdade.


      7 “Odeias a todos os obreiros da iniquidade”. Ódio em Deus tem o sentido desta expressão: Todo pecador odeia a verdade. Parece igualmente que a verdade odeia aqueles que ela não permite permanecerem em si. Não permanecem, porém, os incapazes de suportá-la, “destróis o mentiroso”. Mentira é o oposto da verdade. Mas, para não se julgar que existe substância ou natureza contrária à verdade, entenda-se que a mentira pertence ao que não é, não ao que é. Se falamos aquilo que é, dizemos a verdade. Se dizemos ser o que não é, é mentira. Por isso, “destróis o mentiroso”, que se aparta do que é e desvia-se para o que não é. Muitas mentiras, de fato, parecem ditas para a salvação ou o bem de alguma pessoa, não provenientes de malícia e sim de bondade. Foi o caso das parteiras, citadas no Êxodo, que deram resposta falsa ao faraó (Ex 1,19), para não serem mortos os meninos israelitas. Mas aqui também não se louva a ação, e sim o motivo da mentira. Mentir apenas desta maneira merece algumas vezes escusa de qualquer mentira. Nos perfeitos, contudo, nem este tipo de mentira se tolera. A estes se ordena: “Seja o vosso ‘sim’, sim, e o vosso ‘não’, não. O que passa disto vem do Maligno” (Mt 5,37). Com razão, está escrito em outra passagem: “A boca mentirosa mata a alma” (Sb 1,11), para não pensar alguém que o homem perfeito e espiritual deve mentir por causa desta vida temporal, cuja perda não mata sua alma, nem a de qualquer outro. Mas, uma coisa é mentir, outra ocultar a verdade, pois difere dizer o que é falso e calar a verdade. Se alguém, acaso, não quer entregar um homem à morte visível, oculte a verdade, mas não profira mentira. Não entregue, nem minta, para não matar a sua própria alma, por causa do corpo de outrem. Se, porém, nem isto pode, ou for necessário proferir somente essa espécie de mentira, se quer se ver livre também desta única restante e receber a força do Espírito Santo, despreze qualquer tipo de sofrimento em prol da verdade. Duas são as espécies de mentira que não constituem culpa grave, mas não são isentas de culpa, a saber, mentir por gracejo, ou para o bem de outrem. O primeiro, o gracejo, não é muito prejudicial, porque não engana. Sabe o outro que é alvo de um gracejo. O segundo é mais leve, por incluir certa benevolência. Não é mentira o que não provém de duplicidade. Por exemplo, confia-se uma espada a alguém que promete devolvê-la ao dono quando a pedir; se acaso o dono, estando furioso, reclamar sua espada, é claro que não deve recebê-la de volta, enquanto não recuperar a razão, para não matar a si ou a outrem. O primeiro não agiu com duplicidade, porque ao receber a espada e prometer devolução ao ser reclamada, não pensou na possibilidade de ser exigida pelo dono, em estado furioso. O Senhor também ocultou a verdade, quando disse aos discípulos ainda incapazes de ouvi-la: “Tenho ainda muito a vos dizer, mas não podeis agora compreender” (Jo 16,12); e o apóstolo Paulo ao declarar: “Quanto a mim, irmãos, não vos pude falar como a homens espirituais, mas tão-somente como a homens carnais” (1Cor 3,1). Evidencia-se não haver culpa de muitas vezes em calar a verdade. Todavia, mentir não é lícito aos perfeitos.


      8 7.8 “O Senhor abominará o sanguinário e o doloso”. Esta frase pode, com acerto, ser tomada como repetição do que foi dito acima: “Odeias a todos os obreiros da iniquidade. Destróis o mentiroso”. Refira-se “sanguinário a quem pratica a iniquidade”. “Doloso”, porém, à mentira. Dolo consiste em fazer uma coisa e fingir outra. O salmista usou um termo adequado: “abominará”. É costume chamar de abomináveis os deserdados. Este salmo, no entanto, é “em favor daquela que recebe a herança”, a qual introduz aqui a exultação de sua esperança, dizendo: “Eu, porém, cercado pela multidão de tuas misericórdias, entrarei em tua casa. Pela multidão das misericórdias” talvez se refira à multidão dos perfeitos e bem-aventurados, de que constará aquela futura cidade, agora gerada e progressivamente dada à luz pela Igreja. Quem negaria serem com razão os numerosos regenerados e perfeitos denominados “multidão das misericórdias” de Deus, desde que foi dito com toda verdade: “Que é o homem para dele te lembrares, ou o filho do homem para o visitares” (Sl 8,5)? Entrarei na tua casa, a meu ver como a pedra entra no edifício. Que é a casa de Deus senão o templo de Deus, do qual se disse: “O templo de Deus é santo e esse templo sois vós” (1Cor 3,17)? Pedra angular deste edifício é aquele que a coeterna Virtude do Pai e Sabedoria de Deus assumiu.


      

    


    
       9 “Adorarei diante de teu santo templo, cheio de temor. Diante do templo”, quer dizer, perto do templo. Pois não disse: adorarei em teu templo santo, mas: “Adorarei diante de teu santo templo”. Entenda-se não se tratar da perfeição, mas do progresso no caminho da perfeição; a locução: “entrarei em tua casa” significaria a perfeição. Mas, para tal acontecer, antes… “adorarei diante de teu santo templo”. Talvez por essa razão acrescentou cheio de temor, o qual é grande auxílio aos que caminham para a salvação. Naquele que a alcançar, realizar-se-á o que foi dito: “O perfeito amor lança fora o temor” (1Jo 4,18), pois já não temem o amigo aqueles aos quais foi dito: “Não mais vos chamo servos, mas eu vos chamo amigos” (Jo 15,15), quando tiverem obtido o que lhes fora prometido.


      10 9-10 “Senhor, guia-me, em tua justiça, por causa de meus inimigos”. O salmista assaz declarou estar a caminho, isto é, progredindo em direção à perfeição, não ainda na própria perfeição, enquanto ainda deseja ardentemente ser conduzido até ela. “Em tua justiça”, não naquela que imaginam os homens. Pagar o mal com o mal, parece justiça; mas não é a justiça de Deus, de quem se disse: “Faz nascer o sol igualmente sobre os maus e os bons” (Mt 5,45). Ao punir os pecadores, Deus não lhes inflige mal proveniente de si próprio, mas abandona-os aos males derivados deles mesmos: “Eis que o mau gerou a injustiça, concebeu o trabalho e pariu a iniquidade. Abriu uma fossa, escavou-a e cairá na fossa que abriu. Seu trabalho recair-lhe-á na própria cabeça e a sua maldade descer-lhe-á sobre a fronte” (Sl 7,15-17). Quando Deus castiga, pune como faz o juiz àqueles que menosprezam a lei, não lhes infligindo por si mesmo o mal, mas expulsando-os para o lugar de sua própria escolha, a fim de que se consuma a miséria em grau extremo. O homem, porém, ao pagar o mal com o mal, levado por mau desejo, já se tornou mau, querendo punir o mal.


      11 “Em tua presença dirige o meu caminhar”. É bem claro. Recomenda-o enquanto é tempo. Tal caminho não atravessa lugares terrenos, mas consta de afetos da alma. “Em tua presença dirige o meu caminhar”, isto é, lá onde não se encontra observador humano, pois os homens não são dignos de crédito se louvam ou criticam. Ninguém pode absolutamente julgar a consciência alheia, por onde passa o caminho para Deus. Assim acrescenta: “Porque não há verdade em sua boca”, nos lábios daqueles que não merecem crédito quando julgam. Refugiemo-nos, pois, no íntimo de nossa consciência e na presença de Deus. “Seu coração é só vaidade”. Como pode haver verdade na boca daqueles cujo coração se engana a respeito do pecado e da pena do pecado? Por conseguinte, os homens são novamente interpelados por aquela voz: “Por que amais a ilusão e procurais a mentira?” (Sl 4,3)


      12 11 “Sua garganta é um sepulcro escancarado”. Pode ser referência à voracidade, que é causa frequente de mentirem os homens, com adulação. E está expresso de modo admirável “sepulcro escancarado”, porque tal voracidade permanece sempre ávida, ao contrário dos sepulcros, que se fecham após receberem os cadáveres. É possível também entender-se que eles atraem a si com mentiras e vis lisonjas aqueles que seduzem ao pecado e devoram, induzindo-os a levar vida igual a sua. Como esses morrem assim pelo pecado, com razão os sedutores são denominados sepulcros escancarados, porque também eles de certo modo estão mortos, privados da vida da verdade, e recebem em si os que eles mataram com palavras mentirosas e coração fútil, tornando-os semelhantes a si. “Para enganar empregavam as suas línguas”, línguas más. Parece ser este o significado de “suas”. Os maus têm más línguas; falam o mal, quando proferem mentira. O Senhor lhes diz: “Como podeis falar coisas boas, se sois maus?” (Mt 12,34)


      13 “Julga-os, ó Deus. Malogrem os seus ardis”. É profecia, não maldição. O salmista não deseja que aconteça, mas discerne o que há de suceder. Realiza-se, mas não porque ele aparentemente o desejou, e sim porque eles são tais que sucederá conforme merecem. Assim também é com o que diz em seguida: “Alegrem-se todos os que em ti esperam”. É um dito de certa maneira profético, porque vê que eles se alegrarão. Igualmente em profecia foi escrito: “Desperta teu poder e vem” (Sl 79,3), porque o profeta via que ele haveria de vir. Embora se possam também entender as palavras: “Malogrem os seus ardis”, acreditando-se ter o salmista desejado o melhor, que desistam de seus ardis e já não planejem maldades. Mas as palavras seguintes não permitem tal interpretação: “Expulsa-os”, porque de modo algum se há de tomar em bom sentido que alguém seja repelido por Deus. Entenda-se, portanto, como profecia, e não malevolência. Foi assegurado que necessariamente tal coisa adviria aos que perseverassem nos pecados mencionados. “Malogrem seus ardis”, diz o salmista. Desistam de seus planos, que os acusam, e também o atesta sua consciência, conforme declara o Apóstolo: “Acusam-nos, ou defendem-nos seus pensamentos, na revelação do justo juízo de Deus” (Rm 2,15.16).


      14 “Por seus numerosos crimes expulsa-os, repele-os para longe. Por seus numerosos crimes sejam em igual medida repelidos”. Os ímpios são excluídos da herança que se possui entendendo e vendo a Deus, assim como os olhos mórbidos fogem do fulgor da luz, pois constitui para eles sofrimento o que para os outros é alegria. Eles, portanto, de manhã não estarão de pé, nem verão. Tal exclusão se torna castigo tão grande quanto é grandioso o prêmio, do qual se diz: “Para mim só há um bem: é estar unido a Deus” (Sl 78,28). O oposto deste castigo é a palavra: “Entra na alegria de teu Senhor” (Mt 25,23), bem como semelhante a esta expulsão é: “Lançai-o lá fora nas trevas” (Mt 25,30).


      15 “Porque, Senhor, te causaram amargura”. Disse ele: “Eu sou o pão que desceu do céu” (Jo 6,51); e “Trabalhai pelo alimento que permanece” (ib 27); e “provai e vede quão suave é o Senhor” (Sl 33,9). Para os pecadores é amargo o pão da verdade; por isso, odeiam a boca que profere a verdade. Amarguram a Deus os que, pecando, contraíram uma doença tal que não suportam o alimento da verdade, fel para eles, alegria das almas sadias.


      16 12 “Mas alegrem-se todos os que em ti esperam”, que provaram quão suave é o Senhor. “Exultarão eternamente e habitarás no meio deles”. Haverá, portanto, eterna exultação quando os justos se tornarem templo de Deus e for sua alegria aquele que neles habita. “E gloriar-se-ão em ti os que amam teu nome”, tendo presente para sua fruição o bem que amam. E com razão se diz “em ti”, enquanto são possuidores da herança referida no título do salmo, e eles mesmos constituem a herança daquele a quem alude a palavra “habitarás no meio deles”. Deste bem acham-se privados os que Deus repele por seus numerosos crimes.


      17 13 “Porque abençoarás o justo”. A bênção consiste em gloriar-se em Deus e ter a Deus habitando em si. Esta santificação é concedida aos justos; mas para que se justifiquem precede o chamado, proveniente não dos méritos e sim da graça de Deus. “Todos pecaram e estão privados da glória de Deus” (Rm 3,23). “Os que chamou, também os justificou; e os que justificou, também os glorificou” (ib 8,30). Uma vez que o chamado não deriva de nossos méritos, mas da benevolência e misericórdia de Deus, acrescentou: “Senhor, como um escudo, nos cercaste de benevolência”. A boa vontade de Deus precede a nossa, chamando os pecadores à penitência. Tais armas vencem o inimigo, contra o qual se diz: “Quem acusará os eleitos de Deus?” e: “Se Deus está conosco, quem estará contra nós” (ib 8,31,33). “Se quando éramos inimigos, Cristo morreu por nós, com muito mais razão, estando já reconciliados, seremos salvos da ira por ele” (ib 5,9.10). Eis o escudo invencível, que repele o inimigo a sugerir desespero da salvação, através de multidão de tribulações e tentações.


      18 Todo o texto do salmo, portanto, é uma oração para ser ouvida, desde: “Escuta, ó Senhor, minhas palavras” até: “meu rei e meu Deus”. Em seguida, a explanação dos impedimentos à visão de Deus, para o salmista saber que a oração foi ouvida, desde: “Senhor, implorar-te-ei, desde a manhã me ouvirás” até: “O Senhor abominará o sanguinário e o doloso”. Em terceiro lugar, o salmista espera que haverá de estar futuramente na casa de Deus e agora se aproxima com temor, antes da consumação, que há de lançar fora o temor, desde a passagem: “Eu, porém, cercado pela multidão de tuas misericórdias” até: “Adorarei em teu santo templo, cheio de temor”. Em quarto lugar, entre obstáculos palpáveis, o salmista, progredindo e adiantando-se, reza para ser ajudado no seu íntimo, que nenhum homem vê, para não se deixar arrastar pelas más línguas, e isto de onde está escrito: “Senhor, guia-me em tua justiça, por causa de meus inimigos” até: “Para enganar empregavam as suas línguas”. Em quinto lugar, é profecia a respeito do castigo reservado aos ímpios, do qual o justo escapará com dificuldade, e do prêmio a ser obtido pelos justos, que sendo chamados vieram e tudo suportaram virilmente até chegarem ao termo, desde: “Julga-os, ó Deus”, até o fim do salmo.

    

  


  
     
       


      SALMO 6


      COMENTÁRIO


      1 1 “Salmo de Davi. Para o fim. Entre os hinos sobre o oitavo”. “Oitavo”, expressão obscura; as outras palavras do título são mais claras. Opinam alguns tratar-se do dia do juízo, do tempo da vinda de nosso Senhor, para julgar os vivos e os mortos. Acredita-se que tal vinda, contando os anos desde Adão, se dará após sete mil anos, de sorte que os sete mil anos passarão como sete dias. Em seguida, virá outra época, que constituirá o oitavo dia. A palavra do Senhor: “Não vos compete conhecer os tempos e os momentos que o Pai reservou a seu poder” (At 1,7), e: “Daquele dia e da hora, ninguém sabe, nem os anjos dos céus, nem o Filho, mas só o Pai” (Mt 24,36), e o que está escrito: “O dia do Senhor virá como ladrão” (1Ts 5,2), mostra que ninguém há de arrogar-se o conhecimento da data, calculando os anos. Se for dentro de sete mil anos que há de vir aquele dia, qualquer pode saber a ocasião da vinda, computando os anos. Como, então, nem o Filho o sabe? Assim foi afirmado, não porque o Filho mesmo não o saiba, e sim porque os homens não obterão esse conhecimento por meio do Filho, segundo a locução: “O Senhor vosso Deus vos experimenta para saber” (Dt 13,3), isto é, para que saibas. “Ergue-te, Senhor” (Sl 3,7), quer dizer, levanta-nos. Se, pois, assevera-se que o Filho desconhece o dia, não porque o ignore, mas porque faz com que o desconheçam aqueles aos quais não convém saber, isto é, não o mostra, não sei que presunção é esta de marcar, com toda a certeza, o dia do Senhor, após sete mil anos!


      2 Ignoremos de boa mente aquilo que Deus não quis que soubéssemos e procuremos o significado deste título: “Sobre o oitavo”. É possível, sem nenhum cálculo temerário de anos, entender-se o dia do juízo como sendo o oitavo, porque depois do fim deste mundo, as almas dos justos, havendo recebido a vida eterna, já não estarão sujeitas ao tempo. Como o tempo decorre com a repetição desses sete dias, talvez se denomine oitavo aquele que não depende de tal sucessão. Existe outra possibilidade de se aceitar que aqui razoavelmente oitavo seja o juízo, a sobrevir após duas gerações: uma relativa ao corpo, outra atinente à alma. Pois, de Adão a Moisés o gênero humano viveu conforme o corpo, quer dizer, segundo os ditames da carne, também chamada homem exterior e homem velho (Ef 4,22), e ao qual foi dado o Antigo Testamento, a fim de que por meio de ações ainda carnais, embora religiosas, prefigurasse as futuras, espirituais. Por todo o tempo em que se vivia segundo o corpo, “reinou a morte”, como assegura o Apóstolo, “também sobre aqueles que não pecaram”. Ela reinou, porém, “à imitação da transgressão de Adão”, conforme diz o mesmo Apóstolo; porque “até Moisés” (Rm 5,14), entenda-se, até as obras da lei, aqueles sacramentos, observados carnalmente, mantinham obrigados, por causa de certo mistério, mesmo os homens submissos a um só Deus. Desde a vinda do Senhor, quando se passou da circuncisão da carne à do coração, realizou-se o chamado à vida segundo a alma, conforme o homem interior, também denominado homem novo, devido à regeneração e à renovação de costumes espirituais. É evidente que o número quaternário pertence ao corpo, por causa dos quatro elementos bem conhecidos de que consta e de suas quatro qualidades: secura, umidade, calor e frio. Igualmente é beneficiado por quatro estações: primavera, verão, outono, inverno. São coisas bem conhecidas. Em outro lugar tratamos de maneira mais sutil, embora obscura, a relação do número quatro ao corpo. Neste sermão o evitamos, querendo adaptá-lo aos menos eruditos. Entende-se que o número ternário é atinente à alma, porque o mandamento de amar a Deus de todo o coração, de toda a alma e de todo entendimento (Dt 6,5; Mt 22,31) é tríplice. Não convém tratar de cada um desses pontos a propósito do saltério, e sim em torno do evangelho. No momento parece suficiente o supramencionado para atestar que o número ternário se relaciona à alma. Depois do número referente ao corpo, pertencente ao homem velho e ao Antigo Testamento, após também o da alma atinente ao homem novo e ao Novo Testamento, bem como decorrido o número setenário, pois eles todos são temporários, e tendo sido distribuído o quaternário para o corpo e o ternário para a alma, virá o oitavo dia, o do juízo, que repartirá segundo o mérito, e já não levará os justos às obras temporais, e sim à vida eterna, enquanto condenará eternamente os ímpios.


      3 2 A Igreja, receosa de tal condenação, reza neste salmo: “Senhor, não me repreendas em tua ira”. O Apóstolo fala também em ira do juízo, ao declarar: “Estás acumulando ira para o dia da cólera e do justo juízo de Deus” (Rm 2,5). Quem deseja ser curado nesta vida, não quer ser arguído naquele dia. “Corrige-me, mas não em teu furor. Corrige-me” parece mais brando, uma vez que atende à emenda. Quanto àquele que é arguído, isto é, acusado, receia-se que por fim sofra condenação. Como, porém, o furor aparenta ser mais do que a ira, talvez cause estranheza estar o mais suave, a correção, ao lado do mais duro, o furor. Mas, penso que as duas palavras significam o mesmo, porque em grego thimós, que se acha no primeiro versículo, é idêntico a orgé, no segundo. Os latinos, querendo empregar as duas palavras, procuram um sinônimo de ira e usaram furor. Por conseguinte, os códices divergem. Uns trazem primeiro ira, em seguida furor; outros, primeiro furor, depois ira; outros, em vez de furor trazem indignação ou bílis. Seja como for, trata-se de emoção que provoca imposição de castigo. Não é atribuível tal emoção a Deus, como à alma. Dele se disse: “Tu, Senhor das virtudes, julgas com calma” (Sb 12,18). Se está calmo, não se acha perturbado. Em Deus, que é juiz, não há perturbação. Todavia, os atos de seus servos, efetuados por meio das leis que são suas, chamam-se sua ira. A alma suplicante não somente não quer ser arguída com tal ira, mas nem sofreu tal correção, isto é, aceitar esta emenda ou instrução. No grego encontra-se paideúses, sejas instruído. São arguídos no dia do juízo todos os que não têm Cristo por fundamento. São corrigidos, purificados, os que edificam sobre esse fundamento com madeira, feno, palha; sofrerão perda, mas serão salvos, de certa maneira através do fogo (cf. 1Cor 3,11). Qual, portanto, o pedido de quem não quer ser arguído, ou corrigido, no momento da ira do Senhor? Qual senão o de ser curado? Na saúde não se cogita, com receio da morte, nem da mão do médico que cauteriza e corta.


      4 3.4 Continua, dizendo: “Tem piedade de mim, Senhor, estou enfraquecido. Cura-me, Senhor, porque estão abalados os meus ossos”, o sustentáculo ou a força de minha alma: é isso o que quer dizer ossos. A alma afirma ter abalada a sua força, ao falar em ossos. Não se pense que tenha ossos, como vemos no corpo. É explanação o acréscimo: “Minha alma está muito perturbada”, a fim de não se interpretar como sendo referência ao corpo, porque disse ossos. “E tu, Senhor, até quando?” Quem não vê tratar-se da alma em luta com suas moléstias, muito tempo sem assistência do médico, a fim de se convencer dos males em que se precipitou ao pecar? Se a cura é fácil, não se tomam muitas precauções. A dificuldade da cura torna maiores os cuidados com a saúde recuperada. Não se julgue cruel Deus, a quem se diz: “E tu, Senhor, até quando?” Ao contrário, é bom conselheiro da alma a respeito do mal ocasionado por ela a si própria. Esta alma ainda não reza tão perfeitamente que se lhe possa declarar: “Estarás falando ainda, e direi: Eis-me aqui!” (Is 65,24; 52,6). Se os que se convertem suportam tamanha dificuldade, é para que simultaneamente se reconheça o grande castigo preparado para os ímpios, que recusam se converter a Deus, como se lê em outra passagem: “Se o justo com dificuldade consegue salvar-se, em que situação ficará o ímpio e pecador” (1Pd 4,18)?


      5 5 “Volta-te para mim, Senhor, livra a minha alma”. Convertendo-se, a alma pede a Deus que também se volte para ela, conforme se diz: “Retornai a mim — oráculo do Senhor — e eu retornarei a vós” (Zc 1,3). A locução “volta-te, Senhor”, acaso deve ser entendida como: Faze com que me volte, porque sente dificuldade e luta na própria conversão? Pois, nossa perfeita conversão encontra a Deus sempre pronto, conforme diz o profeta: “Certa, como a aurora, é sua vinda” (Os 6,3ss). A causa de o perdermos não está na ausência daquele que se acha presente em todo lugar, e sim em nosso afastamento dele. “Ele estava no mundo e o mundo foi feito por meio dele, mas o mundo não o conheceu” (Jo 1,10). Se estava neste mundo e o mundo não o conheceu, foi porque nossa impureza não suporta a sua presença. Quando, porém, nos voltamos para ele, quando remodelamos nosso espírito, mudando de vida, percebemos ser duro e laborioso retornar das trevas das concupiscências terrenas à serenidade e tranquilidade da luz divina. E em tal dificuldade dizemos: “Volta-te, Senhor”, ajuda-nos a completar nossa conversão, que te encontras preparado e disposto a oferecer-te aos que te amam, para sua fruição. Por conseguinte, depois de haver dito: “Volta-te, Senhor”, acrescentou: “Livra minha alma”, como se ela, na própria conversão se sentisse presa das perplexidades deste século e sofresse uma espécie de picadas de espinhos, desejos dilacerantes. “Salva-me, Senhor, por tua misericórdia”. Percebe não ser curada por seus próprios méritos, visto ser justa a condenação do pecador que transgrediu o preceito dado. Cura-me, portanto, não devido a meus méritos, e sim por causa de tua misericórdia.


      6 6 “Porque após a morte não há quem se lembre de ti”. O salmista compreende igualmente que agora é tempo de conversão, uma vez que passada a vida só resta a retribuição pelos méritos. “No inferno quem te confessará?” Confessou no inferno aquele rico que, na parábola do Senhor, viu Lázaro no repouso, enquanto ele mesmo se doía no meio de tormentos. Confessou a tal ponto que desejava exortar os seus a se absterem de pecados, por causa dos castigos que não acreditavam haver no inferno (Lc 16,23-31). Confessou, mas inutilmente, serem justos os tormentos, mostrando desejo de que os seus fossem instruídos para neles não incidirem. O que significa, então: “No inferno quem te confessará?” Acaso inferno representa o lugar onde, após o juízo, serão precipitados os ímpios, e onde, por causa das trevas profundas, não verão luz alguma de Deus, ao qual confessem por determinado motivo? Pois, este rico, erguendo os olhos, apesar de separado de Lázaro por abismo horrível e profundo, pôde vê-lo no repouso. Comparando-o consigo, foi constrangido a confessar ter merecido seu castigo. Outra explicação existe ainda. Denomina-se morte o pecado cometido por desprezo da lei divina, de sorte que chamemos morte o aguilhão da morte, o qual a ela conduz, porque “o aguilhão da morte é o pecado” (1Cor 15,56). Nesse tipo de morte, esquecimento de Deus é desprezar a sua lei e os seus preceitos. Diria ser inferno a cegueira da alma que surpreende e envolve o pecador, isto é, o moribundo. “Como se recusaram a procurar uma noção exata de Deus, Deus entregou-os a um sentimento depravado” (Rm 1,28). A alma suplica livrar-se desta morte e deste inferno, quando se empenha em converter-se a Deus, mas sente dificuldades.


      7 7 Por esta razão, desculpa-se o salmista: “Estou esgotado de tanto gemer”. E como pouco tem adiantado, acrescenta: “Todas as noites lavarei com pranto meu leito”. Leito aqui é o lugar onde a alma doente e fraca descansa, isto é, o prazer corporal e mundano. Lava com lágrimas tal deleite aquele que se esforça por se furtar a ele. Verifica que condenou as concupiscências carnais e no entanto a fraqueza perdura, por causa do deleite, e nela jaz de bom grado, sem poder erguer-se, se não for curado. O salmista talvez tenha adotado a expressão “todas as noites” por causa de alguém cujo espírito está pronto e percebe algo da luz da verdade, todavia descansa às vezes por fraqueza da carne, no deleite deste século e sofre as vicissitudes do afeto, como se fossem dias e noites. Por exemplo, ao dizer: “Pela razão sirvo a lei de Deus”, trata-se do dia. De outro lado, quando diz: “Pela carne sirvo a lei do pecado” (Rm 7,25) refere-se mais à noite, até passarem todas as noites e chegar o dia único, do qual se diz: “De manhã estarei de pé diante de ti e verei” (Sl 5,4). Então, o salmista estará de pé; jaz agora no leito, que ele lavará todas as noites, a fim de impetrar através de tantas lágrimas da misericórdia de Deus o remédio eficaz. “Minha cama regarei com lágrimas”, é repetição. Com a expressão “lágrimas”, mostra como fará o que afirmou acima “lavarei”. Tomamos a palavra “cama” no mesmo sentido que o termo “leito”, supramencionado. Embora “regarei” tenha sentido mais lato do que “lavarei”, porque se pode lavar superficialmente alguma coisa, enquanto a irrigação penetra muito e significa o pranto até o íntimo do coração. A diversidade de tempos verbais: no pretérito — “Estou esgotado de tanto gemer”; no futuro — “Todas as noites lavarei com pranto meu leito,” e ainda no futuro — “Minha cama regarei com lágrimas”, manifestam o que concluir quem tiver debalde se cansado de gemer. Seria como declarar: Não me adiantou fazer isto, então vou fazer aquilo.


      8 8.9 “Tenho os olhos turvados de ira”. Ira do salmista ou de Deus, sem a qual pede seja arguído ou corrigido? Mas, se ela significa o dia do juízo, como entendê-la agora? Seria o início dela, uma vez que os homens sofrem aqui dores e tormentos, e principalmente falhas no entendimento da verdade, como a supramencionada palavra: “Deus os entregou a sua mente depravada” (Rm 1,28)? Eis o que é cegueira da mente. Quem a ela for entregue é excluído da luz interior de Deus; todavia não inteiramente nesta vida. Existem as trevas exteriores (Mt 25,30), pertencentes ao dia do juízo, de sorte que ficará completamente afastado de Deus quem não tiver querido corrigir-se enquanto for tempo. O que representa estar completamente longe de Deus senão total cegueira? Na verdade, Deus habita uma luz inacessível (1Tm 6,16), onde penetram aqueles que ouvirão: “Entra na alegria de teu Senhor” (Mt 25,21.23). Por conseguinte, o pecador suporta nesta vida o começo de tal ira. Temendo o dia do juízo, emprega esforços e suplica com lamentos não ser arrastado inteiramente ao castigo, cujo início tão pernicioso agora experimenta. Por essa razão não diz: Estão extintos, mas: “Tenho os olhos turvados de ira”. Não é de admirar que afirme ter os olhos turvados por sua própria ira. Talvez seja esta a razão de se dizer: “Não se ponha o sol sobre a vossa ira” (Ef 4,26). A mente julga sofrer o ocaso do sol interior, a sabedoria de Deus, cuja visão a sua perturbação impede.


      9 “Envelheci em meio de todos os meus inimigos”. Falara apenas de ira, se é que tratava de sua própria ira. Considerando, porém, os outros vícios, percebeu estar cercado deles todos. Como estes vícios fazem parte da antiga vida e do velho homem, que havemos de despir para nos revestirmos do novo (Cl 3,9.10), com razão se afirmou: “Envelheci em meio de todos os meus inimigos”, os próprios vícios, ou os homens que recusam voltar-se para Deus. Estes, mesmo que procurem desconhecer, tolerar, viver em certa concórdia, em frequentes conversas, sem discussões, juntos nos banquetes, casas e cidades, no entanto, por divergência de propósitos, são inimigos dos que se convertem para Deus. Uns amam, ambicionam este mundo: os outros anseiam por se libertar dele. Quem não vê que os primeiros são inimigos dos segundos? Se o conseguirem, arrastam-nos consigo para os castigos. É grande dom ouvir diariamente essas conversas e não se extraviar dos preceitos de Deus. Muitas vezes o espírito, no esforço de caminhar para Deus, abalado, trepida no caminho. Amiúde, por causa disso, deixa de cumprir um bom propósito, para não ofender aqueles com os quais convive e que amam e seguem outros bens, perecíveis e passageiros. As pessoas sadias deles se separam, não pelo lugar, e sim pelo ânimo, pois os corpos estão circunscritos ao lugar, enquanto o lugar da alma é o seu afeto.


      10 Após labuta, gemidos, lágrimas frequentes e copiosas, é impossível não surta efeito o pedido tão veemente dirigido àquele que é a fonte de todas as misericórdias. Por isso, com acerto se afirma: “O Senhor está perto do coração atribulado” (Sl 33,19). Após tantos obstáculos, acrescenta a alma piedosa, ou talvez também a Igreja, assinalando que foi atendida: “Apartai-vos de mim obreiros de iniquidade, porque o Senhor escutou a voz de meu pranto”. Ou se trata de profecia, porque os ímpios se afastarão, serão separados dos justos, no dia do juízo, ou agora na eira limpa, apesar de juntos nas mesmas reuniões, os grãos já estão separados das palhas, apesar de escondidos entre elas. Por conseguinte, podem estar juntos, mas juntos não serão arrebatados pelo vento.


      11 10 “Porque o Senhor escutou a voz do meu pranto; ouviu o Senhor os meus pedidos. O Senhor acolheu a minha prece”. A assídua repetição de uma sentença é desnecessária numa narração, mas demonstra o afeto de alguém que está radiante. Costumam assim falar os que se alegram, porque não lhes basta proferir uma só vez o motivo de sua alegria. Aqui, é fruto do gemido do aflito e das lágrimas, que lavam o leito e regam a cama, porque os “que semeiam entre lágrimas, ceifarão com alegria” (Sl 125,5), e “Bem-aventurados os que choram porque serão consolados” (Mt 5,5).


      12 11 “Envergonhem-se e apavorem-se todos os meus inimigos”. Afastai-vos de mim, todos, disse o salmista mais acima. Tal pode acontecer mesmo nesta vida, conforme foi exposto. Mas dizer: “Envergonhem-se e apavorem-se”, não vejo como possa suceder, senão no dia em que forem manifestos os prêmios dos justos e os suplícios dos pecadores. Agora, os ímpios não se coram, nem deixam de zombar de nós; e por vezes com suas irrisões conseguem que os fracos se envergonhem do nome de Cristo. Daí a palavra: “Se alguém se envergonhar de mim diante dos homens, também eu me envergonharei dele diante de meu Pai” (Lc 9,26). Todo aquele, portanto, que decidir cumprir os sublimes preceitos de repartir com os pobres os seus bens, para sua justiça permenecer para sempre (Sl 111,9), e tendo vendido todas as suas posses terrenas e distribuído o resultado aos necessitados, quiser seguir a Cristo, dizendo: “Nós nada trouxemos para o mundo, nem coisa alguma dele podemos levar. Se, pois, temos alimento e vestuário, contentemo-nos com isso” (1Tm 6,7.8), incide na mordacidade sacrílega dos ímpios e os que não querem ser curados chamam-no de louco. Com frequência, para não receber tal denominação da parte de homens já desesperançados, hesita e adia a realização do preceito do mais fiel e poderoso dos médicos. Agora, pois, os ímpios não se podem envergonhar. Seria desejável que também nós, por causa deles, não nos envergonhássemos, para não sermos dissuadidos, impedidos ou retardados no caminho encetado. Mas, virá tempo em que eles se envergonharão, dizendo, conforme está escrito: “Este é aquele de quem outrora nos ríamos, de quem fizemos alvo de ultraje, nós insensatos! Considerávamos a sua vida uma loucura e seu fim infame. Como agora o contam entre os filhos de Deus e partilha a sorte dos santos? Sim, extraviamo-nos do caminho da verdade; a luz da justiça não brilhou para nós, para nós não nasceu o sol. Cansamo-nos nas veredas da iniquidade e da perdição, percorremos desertos intransitáveis, mas não conhecemos o caminho do Senhor! Que proveito nos trouxe o orgulho? De que nos serviram riqueza e arrogância? Tudo isso passou como uma sombra” (Sb 5,3-9).


      13 Quanto à palavra: “Convertam-se e sejam confundidos”, quem não acha muito justo o castigo de se voltarem para sua própria confusão, os que não quiseram converter-se em vista da salvação? Em seguida, acrescentou o salmista: “Bem depressa”. Quando se for desistindo de esperar o dia do juízo e se disser: Paz! Então, lhes sobrevirá repentina destruição (1Ts 5,3). Seja quando for, virá muito rapidamente o que não era mais esperado. Só a esperança de viver faz com que se considere longa a vida, pois nada parece mais rápido do que tudo aquilo que já passou. Quando vier o dia do juízo, então os pecadores perceberão não ser longa a vida que passa. De modo algum há de parecer-lhe tardio o que vier para os que não o desejam, ou antes, para os incrédulos. Aqui é possível ainda a seguinte interpretação: Deus ouviu a alma que gemia e assiduamente chorava, por isso livrou-se dos pecados e dominou todos os perversos movimentos do desejo carnal, conforme ela mesma diz: “Apartai-vos de mim, obreiros de iniquidade, porque o Senhor escutou a voz de meu pranto”. Ao lhe suceder tal coisa, não é de admirar que se torne tão perfeita que ore pelos próprios inimigos. A frase: “Envergonhem-se e apavorem-se todos os meus inimigos” pode referir-se à penitência dos pecados, impossível de realizar-se sem confusão e comoção. Nada, por conseguinte, impede interpretar-se: “Convertam-se e envergonhem-se” no sentido de: convertam-se para Deus e se envergonhem os que se gloriaram algumas vezes enquanto estavam nas anteriores trevas dos pecados, como pergunta o Apóstolo: “E que fruto colhestes então daquelas coisas de que agora vos envergonhais” (Rm 6,21)? O acréscimo: “Bem depressa” ou deve relacionar-se ao afeto de quem o deseja ou ao poder de Cristo, o qual converte, com grande rapidez, à fé do Evangelho, os povos que, por causa de seus ídolos, perseguiam a Igreja.

    

  


  
     
       

    


    
       SALMO 7


      COMENTÁRIO


      1 1 “Salmo cantado por Davi ao Senhor, devido às palavras de Cusi, filho de Jémini”. No segundo livro de Samuel (2Sm 16) é fácil descobrir a história que ocasionou esta profecia. Ali, Cusi, amigo do rei Davi, passou para as fileiras de Absalão, filho deste, que guerreava o pai, a fim de sondar-lhe os planos e revelar o que ele urdia contra o pai, instigado por Aquitofel, o qual traíra a amizade a Davi e dava ao filho, contra o pai, os conselhos que podia. Neste salmo, não se há de levar em consideração a própria história, cujo véu misterioso o profeta adotou; mas, se passamos a Cristo, o véu é retirado (2Cor 3,16). Em primeiro lugar, interroguemos qual o sentido desses nomes. Não faltaram intérpretes que, investigando o sentido espiritual, não o carnal, literal desses nomes, afirmaram que Cusi significa silêncio; Jémini, direita; Aquitofel, ruína do irmão. Com tais interpretações, novamente se nos apresenta o traidor Judas, do qual Absalão é imagem, porquanto seu nome significa paz do pai. Seu pai se manteve em paz para com ele, enquanto ele nutria a guerra no coração, com seus ardis, conforme expusemos no comentário ao salmo terceiro. No evangelho lemos que os discípulos foram chamados filhos de nosso Senhor Jesus Cristo (Mt 9,14); igualmente foram denominados irmãos, pois disse o Senhor ressuscitado: “Vai a meus irmãos e dize-lhes” (Jo 20,17), e o Apóstolo chama a Cristo de “primogênito entre muitos irmãos” (Rm 8,29). Com acerto, ruína do irmão, significado de Aquitofel, como acima dissemos, representa a ruína do discípulo traidor. Por Cusi, que significa silêncio, se entende que nosso Senhor combateu contra aquelas fraudes em silêncio, isto é, em profundo segredo. Devido a este plano secreto, a cegueira sobreveio em parte a Israel, que perseguia o Senhor, e isto até que entrasse a plenitude das nações, e assim se salvasse todo Israel. Tendo penetrado neste profundo segredo e grande silêncio, exclamou o Apóstolo, como que tomado de vertigem diante deste abismo: “Ó abismo da riqueza, da sabedoria e da ciência de Deus! Como são insondáveis seus juízos e impenetráveis seus caminhos! Quem, com efeito, conheceu o pensamento do Senhor? Ou quem se tornou seu conselheiro” (Rm 11,33.34)? Assim o Apóstolo não tanto faz uma exposição daquele profundo silêncio, antes o propõe à admiração. Ocultando neste silêncio o mistério da venerável paixão, o Senhor transformou a ruína voluntária do irmão, isto é, o abominável crime do traidor, em plano misericordioso e providencial. O Senhor destinou, em sua providência, a ação do traidor que visava perversamente a ruína de um só homem, à salvação de todos os homens. A alma perfeita, portanto, que já é merecedora de conhecer o segredo de Deus, canta o salmo ao Senhor. Canta “devido às palavras de Cusi”, porque mereceu conhecer as palavras daquele silêncio. Para os infiéis e perseguidores aquilo é silêncio e segredo. Para os seus, porém, aos quais foi dito: “Não mais vos chamo servos, porque o servo não sabe o que seu amo faz; mas eu vos chamo amigos, porque tudo o que ouvi do Pai eu vos dei a conhecer” (Jo 15,15), para os amigos, não há silêncio, mas palavras de silêncio, isto é, a razão explicada e manifesta daquele silêncio. Tal silêncio, isto é, Cusi, se chama filho de Jémini, a saber, da direita. Não convinha esconder aos santos o que era feito em seu favor. E, no entanto, “não saiba a tua mão esquerda o que faz a tua direita” (Mt 6,3). Canta, portanto, em profecia a alma perfeita, à qual o segredo foi manifestado, “devido às palavras de Cusi”, isto é, ao conhecimento do mesmo segredo. O Deus da direita operou este segredo, favorecendo-o e sendo-lhe propício. Esta a razão por que tal silêncio se chama filho da direita, quer dizer, “Cusi, filho de Jémini”.


      2 2.3 “Senhor, meu Deus, em ti esperei; salva-me de todos os meus perseguidores e livra-me”. Fala o salmista como alguém já perfeito, e que superou toda a luta e oposição dos vícios, restando-lhe apenas vencer o diabo invejoso: “Salva-me de todos os meus perseguidores, e livra-me para que ninguém qual leão arrebate a minha alma”. Declara o Apóstolo: “O vosso adversário, o diabo, vos rodeia como um leão a rugir, procurando quem devorar” (1Pd 5,8). Por este motivo, havendo dito no plural: “Salva-me de todos os meus perseguidores”, passa para o singular: “para que ninguém qual leão arrebate a minha alma”. Não disse: não arrebatem, sabendo qual o inimigo que persistirá e se oporá violentamente à alma perfeita. “Sem haver quem a resgate ou salve”, quer dizer: não arrebate ele, quando tu não resgatas, nem salvas. Se, por conseguinte, Deus não resgata nem salva, ele arrebata.


      3 4.5 Como evidência de que assim nem salva alma já perfeita, que se há de precaver só das insídias muito fraudulentas do diabo, vê como prossegue: “Senhor meu Deus, se fiz tal coisa”. O que é que ele denomina “tal coisa?” Acaso deve-se entender o pecado, em geral, uma vez que não cita a espécie de pecado? Se esta explicação desagrada, aceitemos que “tal coisa” se refere ao que segue, como se perguntássemos: O que significa “tal coisa?” A resposta seria: “Se manchei as mãos com a iniquidade”. Já se torna evidente que se trata de todo pecado ao dizer: “Se paguei com o mal aos que me retribuíram com o mal”. Não pode dizê-lo com toda verdade senão quem for perfeito. Disse o Senhor: “Deveis ser perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito. Ele faz nascer o seu sol igualmente sobre maus e bons e cair a chuva sobre justos e injustos” (Mt 5,48.45). É perfeito, portanto, quem não paga com o mal aos que lhe retribuem com o mal. Ao orar a alma perfeita, “devido às palavras de Cusi, filho de Jémini”, isto é, devido ao conhecimento do segredo e silêncio que, por nossa salvação, guardou o Senhor propício e misericordioso, tolerando e suportando com a máxima paciência os ardis do traidor, diga o Senhor e esta alma perfeita, expondo a razão do próprio segredo: Por ti, ímpio e pecador, suportei o traidor com profundo silêncio e grande paciência, a fim de que tuas iniquidades fossem lavadas na efusão do meu sangue; acaso não me imitarás, sem pagar o mal com o mal? Percebendo e entendendo o que em seu favor fez o Senhor, e progredindo na perfeição a exemplo dele, diz a alma: “Se paguei com o mal aos que me retribuíam com o mal”, isto é, se não fiz o que me ensinaste por obras, “sucumba sem razão por mãos de meus inimigos”. É com exatidão que não diz: Se paguei com o mal aos que me faziam o mal, mas: “Aos que me retribuíam” com o mal. Quem retribui já recebeu alguma coisa. Paciência maior é não pagar o mal com o mal ao beneficiado que pagou o bem com o mal do que àquele que anteriormente não recebeu benefício algum e quer prejudicar. “Se, portanto, paguei com o mal aos que me retribuíam com o mal”, se não te imitei no silêncio, isto é, na paciência com que agiste em meu favor, “sucumba sem razão por mãos de meus inimigos”. Debalde se jacta quem, sendo homem, quer se vingar de outro homem. Quando às claras procura superar a outrem, ocultamente é vencido pelo diabo; tornou-se fútil, por uma alegria vã e soberba, como se lhe tenha sido impossível ser vencido. O salmista, portanto, entende onde está a vitória maior e onde o Pai, que vê nos lugares ocultos, recompensa. Foi instruído a não pagar com o mal aos que lhe retribuem com o mal, a vencer antes a ira do que a um homem, pelas Sagradas Letras, onde está escrito: “Melhor é quem vence a ira do que o conquistador de uma cidade” (Pr 16,32s, seg. LXX). “Se paguei com o mal aos que me retribuíam com o mal, sucumba sem razão por mãos de meus nimigos”. Parece juramento execratório, a mais grave espécie de juramento; nele diz o homem: Se fiz isto, sofra aquilo. Mas, uma coisa é o ato de jurar na boca de quem jura, e outra no sentido que lhe dá um profeta. Aqui se enuncia o que, na verdade há de ocorrer àqueles que pagam com o mal aos que retribuem com o mal. Não é uma praga com juramento contra si ou contra outrem.


      4 6 “Persiga o inimigo a minha alma e dela se apodere”. O salmista mais uma vez fala do inimigo no singular, revelando progressivamente quem foi que ele acima denominou leão. Este persegue a alma e se puder enganá-la, dela se apodera. Os homens praticam crueldades até matar o corpo, mas não podem apossar-se da alma depois desta morte sensível; o diabo, contudo se apossa das almas que perseguiu e apanhou. “Esmague minha vida contra o pó”, isto é, pisando transforme a minha vida em pó, alimento do diabo. Ele foi chamado leão, e também serpente, à qual foi sentenciado: “Comerás poeira”; e ao pecador: “Tú és pó e ao pó tornarás” (Gn 3,14.19). “E reduza a pó a minha glória”. É este o pó que o vento arrasta da superfície da terra, a saber, a jactância vã, inepta, orgulhosa e inconsistente dos soberbos, como um montão de poeira, levantado pelo vento. Com justeza diz aqui o salmista glória, que ele não quer seja reduzida a pó. Quer tê-la sólida, diante de Deus, na consciência, onde não pode haver jactância. “Aquele que se gloria, se glorie no Senhor” (1Cor 1,31). Tal solidez é reduzida a pó se alguém por soberba, desprezando os segredos da consciência, onde somente Deus experimenta o homem, quiser gloriar-se junto dos homens. Daí dizer-se em outra parte: “Deus esmagará os ossos dos que agradam aos homens” (Sl 52,6). Quem aprendeu bem ou experimentou os graus dos vícios a serem superados, entende ser o da vanglória o único ou maior, de que hão de se acautelar os perfeitos. O primeiro vício em que a alma caiu é o último que ela vence. “O princípio de todo pecado é o orgulho”; e: “O princípio do orgulho do homem é renegar a Deus” (Eclo 10,15.14).


      5 7 “Ergue-te, ó Senhor, em tua ira”. Por que, então, aquele que afirmamos ser perfeito provoca Deus à ira? Não seria, ao invés, perfeito aquele que ao ser apedrejado disse: “Senhor, não lhes imputes este pecado” (At 7,59)? Ou não é contra os homens que o salmista pede isso, e sim contra o diabo e seus anjos, que se apoderaram dos pecadores e dos ímpios? Não é cruel, portanto, mas misericordioso quem reza contra alguém, para que o Senhor que justifica o ímpio (Rm 4,5) o tire da posse do diabo. Se o ímpio é justificado, de ímpio faz-se justo e passa de posse do diabo a templo de Deus. Como constitui castigo tirar de alguém o domínio de um objeto cobiçado, denomina-se ira de Deus contra o diabo a pena de subtrair-lhe os que estavam sob seu jugo. “Ergue-te, ó Senhor, em tua ira”. Aqui parece dizer de modo humano e obscuro: “Ergue-te”, como se Deus estivesse dormindo, quando permanece incógnito em seus segredos. “Exalta-te nos confins de meus inimigos”. Chama de “confins” a própria posse, onde quer seja exaltado Deus e não o diabo, isto é, honrado e glorificado, ao serem os ímpios justificados e louvarem a Deus. “Levanta-te, Senhor meu Deus, segundo o preceito que estabeleceste”, isto é, apresenta-te humildemente, porque preceituaste a humildade. Sê tu o primeiro a cumprir o que mandaste, para que a teu exemplo os vencedores da soberba não sejam possuídos pelo diabo, que persuadiu à soberba contra o teu preceito, dizendo: “No dia em que dele comerdes, vossos olhos se abrirão e vós sereis como deuses” (Gn 3,5).


      6 8 “A assembleia das nações te cercará”, em duplo sentido. A assembleia das nações pode estar constituída de fiéis ou de perseguidores. Ambas se formaram através da mesma humildade de nosso Senhor. Desprezando-o, a multidão dos perseguidores o cercou. Desta multidão se disse: “Por que as nações se agitaram e os povos tramaram em vão” (Sl 2,1)? A multidão dos fiéis, porém, cercou-o por sua humildade, de modo que se pode dizer com toda verdade: “A cegueira atingiu uma parte de Israel até que chegue a plenitude dos gentios” (Rm 11,25), e “Pede-me e dar-te-ei as nações por herança, e como propriedade os confins da terra” (Sl 2,8). “Volta às alturas por causa dela”, por causa desta assembleia, volta para o alto. O Senhor voltou, quando ressurgiu e subiu ao céu. Assim glorificado, comunicou o Espírito Santo, que não podia ser dado antes de sua glorificação, conforme se lê no evangelho: “Não fora dado o Espírito, porque Jesus ainda não tinha sido glorificado” (Jo 7,39). Tendo regressado, pois, ao alto, por causa da assembleia das nações, enviou o Espírito Santo. Dele repletos, os pregadores do Evangelho encheram de igrejas o orbe da terra.


      7 É possível ainda interpretar: “Ergue-te, ó Senhor, na tua ira. Levanta-te nos confins de meus inimigos”, do seguinte modo: Ergue-te em tua ira, e não te entendam os meus inimigos. Assim, “Levanta-te” significaria: Coloca-te no alto, para não seres entendido, referindo-se ao supramencionado silêncio. Igualmente em outro salmo fala-se desta exaltação: “Subiu sobre um querubim e voou. Das trevas fez um esconderijo” (Sl 17,11.12). Nesta exaltação, isto é, neste escondimento, enquanto os que te hão de crucificar não te entenderão merecidamente, devido a seus pecados, a assembleia dos fiéis te cercará. Em sua própria humildade, o Senhor foi exaltado, a saber, não foi entendido. A isso se refere a frase: “Levanta-te, Senhor meu Deus, segundo o preceito que estabeleceste”; quer dizer, ao te apresentares humildemente, eleva-te para que os meus inimigos não te conheçam. Os pecadores são inimigos do justo e os ímpios, do homem piedoso. “E a assembleia dos povos te cercará”, isto é, pelo fato mesmo de não te conhecerem os que te crucificaram, os povos em ti acreditarão e assim a assembleia dos povos te cercará. Mas a continuação, se de fato for este o seu sentido, causa mais dor pelo que já se começa a perceber do que alegria pelo que se entende. Segue-se, de fato: “Volta às alturas, por causa dela”, desta assembleia do gênero humano que enche as igrejas. Volta às alturas, isto é, novamente deixa de ser entendido. O que significa, então: “por causa dela”, senão que também esta te há de ofender, de sorte a predizeres, com verdade: “Mas quando o Filho do Homem voltar, encontrará a fé sobre a terra” (Lc 18,8)? O mesmo se afirma dos falsos profetas, os hereges: “Pelo crescimento da iniquidade, o amor de muitos esfriará” (Mt 24,12). Quando, pois, também nas igrejas, naquela assembleia de povos e nações, onde foi amplamente divulgado o nome dos cristãos, tamanha será a abundância dos pecados já em grande parte percebida, não se prediz aqui a fome da palavra prenunciada por outro profeta? (Am 8,11). Acaso não volta Deus às alturas por causa deste acúmulo de pecados, que rejeita a luz da verdade, de modo que por nenhum ou por bem poucos, dos quais se disse: “Feliz aquele que perseverar até o fim, esse será salvo” (Mt 10,22), é mantida e percebida a fé sincera, purificada da mancha de todas as opiniões depravadas? Não é sem razão que se diz: “por causa desta assembleia volta às alturas”, isto é, retira-te novamente para a profundidade de teus segredos, também por causa desta assembleia de povos que tem o teu nome, mas não pratica o que fazes.


      8 9 Mas, quer seja esta ou a anterior exposição a mais adequada, sem prejuízo de outra melhor ou igual, prossegue-se com acerto: “O Senhor julga os povos”. Quer haja regressado às alturas, ao subir ao céu depois da ressurreição, porque de lá há de voltar a julgar os vivos e os mortos, quer volte às alturas quando o conhecimento da verdade abandona os cristãos pecadores, a sentença: “O Senhor julga os povos” é exata, porque a respeito da vinda do Senhor está escrito: “Mas quando o Filho do Homem voltar, encontrará a fé sobre a terra” (Lc 18,8)? “O Senhor julga os povos”. Quem é o Senhor senão Jesus Cristo? “O Pai a ninguém julga, mas confiou ao Filho todo julgamento” (Jo 5,22). Em vista disto, observe-se como não teme o dia do juízo a alma que reza com perfeição, e com desejo confiante diz na oração: “Venha a nós o teu reino” (Mt 6,10). “Julga-me, Senhor, segundo a minha justiça”. No salmo anterior, o enfermo implorava mais a misericórdia de Deus do que lembrava qualquer mérito seu, porque o Filho de Deus veio chamar os pecadores à penitência (Lc 5,32). O salmista acima dissera, portanto: “Salva-me, Senhor, por tua misericórdia” (Sl 6,5), não por causa de meus méritos. Aqui, foi chamado, manteve e observou os preceitos recebidos e ousa dizer: “Julga-me, Senhor, segundo a minha justiça, e conforme a inocência que há em mim”. Verdadeira inocência, que nem o inimigo prejudica; por isso, com razão suplica ser julgado conforme sua inocência, porque afirmou com verdade: “Se paguei com o mal aos que me retribuíam com o mal”. Quanto ao acréscimo “em mim”, pode-se subentender não só a inocência, mas também a justiça, sendo este o sentido: Julga-me, Senhor, segundo a minha justiça, e segundo a minha inocência, justiça e inocência estas em mim existentes. O acréscimo revela que a alma é justa e inocente, não em si mesma, mas por ação de Deus, que esclarece e ilumina. Desta alma declara outro salmo: “Senhor, farás brilhar a minha lâmpada ” (Sl 17,29); e a respeito de João assevera: “Ele não era a luz, mas veio para testemunhar a luz” (Jo 1,8). “João foi o facho que arde e ilumina” (Jo 5,35). A luz, na qual as almas, como lâmpadas, se acendem, não brilha com fulgor alheio, mas com o seu, a própria verdade. Por isso se diz: “Segundo a minha justiça e segundo a inocência que há em mim”, como se a lâmpada que arde e ilumina dissesse: Julga-me pela chama que há em mim; não aquela que me faz existir, mas a que me faz brilhar, acesa em ti.


      9 10 “Consuma-se, porém, a maldade dos pecadores. Consuma-se”, complete-se, conforme a palavra do Apocalipse: “O justo pratique ainda a justiça e o sujo continue a sujar-se” (Ap 22,11). Parece maldade consumada a dos que crucificaram o Filho de Deus; maior ainda, todavia, é a dos que não querem viver retamente e odeiam os preceitos da verdade, pelos quais morreu o Filho de Deus. “Consuma-se”, pois, “a maldade dos pecadores”; chegue ao cúmulo, a fim de que venha o justo juízo. Mas como não foi dito somente: “O sujo continue a sujar-se”, mas também: “O justo pratique ainda a justiça”, acrescenta-se: “Mas guiarás o justo, ó Deus, que sondas os corações e os rins”. Como pode o justo ser guiado senão no seu interior? Pois, mesmo o que era admirável no começo da era cristã (os santos ainda eram oprimidos pela perseguição dos mundanos) agora (depois que o nome de cristão atingiu posição tão elevada) aumentou a hipocrisia, quer dizer, a simulação daqueles que sob o nome de cristãos preferem agradar mais aos homens do que a Deus. Como, pois, é orientado o justo no meio de tamanha confusão, causada pela simulação, senão quando Deus sonda os corações e os rins, vendo os pensamentos de todos? Estes são designados pela palavra coração e os prazeres, pelo termo rins. Com razão atribui-se aos rins o deleite nas coisas terrenas e temporais, porque no homem é a parte inferior, onde se localiza a volúpia da geração carnal, pela qual nesta vida atribulada e cheia de alegria falaz, se transmite a natureza humana, pela sucessão da prole. Se Deus, portanto, sonda nosso coração, e vê que está o nosso tesouro lá (Mt 6,21), isto é, nos céus, se também sonda os rins e verifica que não cedemos à carne e ao sangue, mas nos deleitamos no Senhor, ele guia o justo, em sua presença, na própria consciência, onde ninguém divisa alguma coisa, exceto ele, que enxerga o pensamento e o deleite de cada um. O fim visado pelos desejos é o deleite: cada qual preocupa-se e cogita como obter o prazer. Quem sonda nosso coração, vê nossas preocupações; igualmente quem sonda os rins, vê a finalidade de nossos cuidados, isto é, o deleite. Quando verifica que nossas preocupações não se inclinam para a concupiscência carnal, nem para a concupiscência dos olhos, nem para a ambição mundana, que passam como sombras (1Jo 2,16,17), mas que se elevam às alegrias dos bens eternos, invioláveis, imutáveis, Deus, que sonda os corações e os rins, guia o justo. Nossas obras, em atos e palavras, podem ser conhecidas dos homens; mas só Deus, que sonda os corações e os rins, sabe com que ânimo são feitas e aonde, por meio delas, desejamos chegar.


      10 11 “Justo auxílio me vem do Senhor, que salva os retos de coração”. Dois são os objetivos da medicina: primeiro, curar a doença; segundo, conservar a saúde. Quanto ao primeiro, pronunciou-se o salmo precedente: “Tem piedade de mim, Senhor, estou enfraquecido” (Sl 6,3); quanto ao segundo, declara o presente salmo: “Se manchei as mãos na iniquidade, se paguei com o mal aos que retribuíam com o mal, sucumba sem razão nas mãos de meus inimigos”. Naquele, o doente suplica ser libertado; neste, o são pede não ser contaminado. O primeiro reza: “Salva-me por tua misericórdia”; o segundo pede: “Julga-me, Senhor, segundo a minha justiça”. Aquele quer remédio para escapar da doença, este suplica socorro para não recair. Diz aquele: “Salva-me, Senhor, por tua misericórdia”; este declara: “Justo auxílio me vem do Senhor que salva os retos de coração”. Tanto aquela oração como esta salva; mas aquela opera a mudança da doença para a saúde; esta preserva a própria saúde. Naquela, portanto, o auxílio é misericordioso, porque o pecador nenhum mérito possui e almeja ser justificado, acreditando naquele que justifica o ímpio (Rm 4,5); nesta, porém, trata-se de auxílio justo, porque concedido a um justo. Naquela peça, pois, o pecador, segundo declarou: “Estou enfraquecido, salva-me, Senhor, por tua misericórdia”. Nesta, conforme sua afirmação: “Se paguei com o mal aos que me retribuíam com o mal”, o justo diga: “Justo auxílio me vem do Senhor, que salva os retos de coração”. Se ele oferece remédio que cura nossas doenças, quanto mais não dará o que nos conserva sadios? Porque “Cristo morreu por nós quando éramos ainda pecadores. Quanto mais, então, agora, justificados por seu sangue, seremos por ele salvos da ira” (Rm 5,8.9)?


      11 “Justo auxílio me vem do Senhor, que salva os retos de coração”. Dirige o justo, Deus, que sonda os corações e os rins, por justo auxílio salva os retos de coração. Mas, se ele sonda corações e rins, sua salvação atinge os retos de coração, e não de rins; porque os pensamentos maus se acham no coração perverso e os bons no coração reto; os deleites pecaminosos, contudo, referem-se aos rins, porque são inferiores e terrenos; os bons, todavia, não são atinentes aos rins, mas ao próprio coração. Por este motivo, não se pode falar de retos devido os rins, como se fala de retos de coração, pois onde já está o pensamento, está o deleite, o que não é possível senão ao se pensar nas coisas divinas e eternas. Disse o salmista: “Tu me deste alegria ao coração, após as palavras: Está assinalada em nós, Senhor, a luz de tua face” (Sl 4,7). Pois as fantasias acerca dos bens temporais que a alma cria, agitada por esperanças vãs e caducas, embora tragam frequentemente, por imaginações fúteis, alegria tresloucada e insana, tal deleite não deve ser atribuído ao coração e sim aos rins. Aquelas imaginações todas derivam de realidades inferiores, isto é, terrenas e carnais. Assim, Deus que sonda corações e rins, se descobre no coração pensamentos retos e nenhum deleite nos rins, oferece justo auxílio aos retos de coração; neles os pensamentos puros se associam aos deleites elevados. Por isso, em outro salmo, tendo dito: “Além disso, até de noite meus rins me censuraram”, acrescenta uma palavra sobre o auxílio: “Via sempre o Senhor diante de mim. Porque está à minha direita, não serei abalado” (Sl 15,7-8). O salmista mostra que sofre da parte dos rins apenas sugestões, não deleitações. Se as tivesse, estaria na verdade abalado. Declarou, contudo: “O Senhor está à minha direita, não serei abalado”, e acrescentou logo: “Por isso se alegrou meu coração” (ib. 9). Os rins puderam excitar, mas não lhe causar prazer. Não foi, portanto, nos rins que houve deleitação, mas lá onde Deus, contra as excitações dos rins, cuidou de estar à direita, isto é, no coração.


      12 12“Deus, justo juiz, forte e longânime”. Qual Deus é juiz senão o Senhor que julga os povos? Ele é justo, pois recompensa a cada um segundo as obras. Ele é forte, porque, sendo poderosíssimo, tolerou mesmo os ímpios perseguidores, em vista de nossa salvação. É longânime, porque logo após a ressurreição não arrastou ao suplício os perseguidores, mas suportou-os a fim de que um dia se convertessem da impiedade à salvação; e ainda suporta, convidando os pecadores à penitência e reservando o último castigo para o juízo derradeiro. “Não anda irado todos os dias”. Talvez seja mais expressivo dizer: “anda irado” do que: “se irrita”. Assim é que encontramos em traduções gregas. A ira com que Deus pune não está nele, mas no espírito de seus servos, obedientes aos preceitos da verdade. Por meio destes emitem-se ordens de punir os pecados, também aos ministros inferiores, denominados anjos da ira, aos quais apraz o castigo inflingido aos homens, não por causa da justiça, que não possuem, mas por sua malícia. “Deus”, portanto, “não anda irado todos os dias”, isto é, não reúne todos os dias os seus ministros para exercerem vingança, pois agora a paciência de Deus convida à penitência; no fim dos tempos brandirá a espada, quando os homens por sua dureza e coração impenitente houverem acumulado ira para o dia da ira e da revelação da justa sentença de Deus (Rm 2,5).


      13 13 “Se não vos converterdes, brandirá a espada”. Pode-se entender que o próprio homem-Senhor é a espada de dois gumes, isto é, duplamente afiada, que na primeira vinda não brandiu, mas escondeu de certo modo na bainha da humildade. Brandirá, porém, na segunda vinda, quando há de vir para julgar os vivos e os mortos, no esplendor manifesto de sua glória e fará fulgurar a luz para os justos e o terror para os ímpios. Pois, em outras traduções, em vez de “brandirá a espada” acha-se: “Fará cintilar sua espada de dois gumes”. Julgo que tal expressão alude de modo muito adequado à última vinda do Senhor na glória. De sua pessoa entende-se na verdade o que lemos em outro salmo: “Livra dos ímpios, Senhor, a minha alma, a tua espada, dos inimigos de tua mão (Sl 16, 13). Retesou o arco e o ajustou”. Não se passe em silêncio, sem mais, o tempo dos verbos. À espada liga-se o futuro: “brandirá; ao arco”, o passado: “retesou”, e seguem-se verbos no pretérito.


      14 14 “Nele preparou armas mortíferas e fez setas para os ardorosos”. A meu ver, arco são as Sagradas Escrituras, onde a força do Novo Testamento, uma espécie de nervos, dobrou e domou a dureza do Antigo Testamento. Daí, quais setas, são enviados os apóstolos, ou lançados os divinos anúncios. Tais setas foram feitas “para os ardorosos”, a fim de que, feridos, ardessem no amor divino. Que outra espécie de seta feriu aquela que diz: “Introduzi-me na adega, colocai-me entre os unguentos, cercai-me de doçuras, porque estou ferida de amor” (Ct 2,4, seg. LXX)? Seriam diferentes as setas que inflamam aquele que, desejoso de voltar a Deus e regressar desta peregrinação, pede auxílio contra as línguas enganosas, e é interrogado: “Qual será a tua paga, o teu castigo, ó lingua enganadora? Aguçadas setas de poderosos, com carvões devoradores” (Sl 119, 3.4). Quer dizer, ferido e inflamado por elas, arderás de tanto amor pelo reino dos céus que desprezarás as línguas dos opositores e dos que querem desviar-te desse propósito e rirás de suas perseguições, dizendo: “Quem me separará do amor do Cristo? A tribulação, angústia, perseguição, fome, nudez, perigo, espada? Pois estou convencido de que nem a morte nem a vida, nem os anjos nem os principados, nem o presente nem o futuro, nem os poderes, nem a altura, nem a profundeza, nem nenhuma outra criatura poderá nos separar do amor de Deus manifestado em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Rm 8,35.38-39). Desta sorte, fez setas para os ardorosos: pois nas traduções gregas assim se encontra: “Fez setas para os ardorosos”. Nos exemplares latinos, porém, na maioria vê-se: “ardentes”. Mas quer ardam as próprias setas, quer façam arder, o que não fariam se elas mesmas não ardessem, o sentido não muda.


      15 Mas, como o salmista afirma que o Senhor preparou no arco não somente setas, como também “armas mortíferas”, pode-se perguntar o que são tais armas mortíferas. Acaso os hereges? Pois estes, projetando-se do mesmo arco, isto é, das mesmas Escrituras, assaltam as almas, não para inflamá-las de caridade, mas para matá-las, envenenando-as, o que é bem merecido. Assim, esta disposição é igualmente atribuível à divina Providência; não que ela suscite pecadores, mas porque esta tudo reconduz à ordem, depois que eles pecaram. Os que leem com má intenção, por causa do pecado e como castigo do mesmo, necessariamente entendem mal. Pela morte desses, quais espinhos, os filhos da Igreja católica são despertados e progridem no entendimento das divinas Escrituras. “É preciso que haja até mesmo cisões entre vós, a fim de que se tornem manifestos entre vós aqueles que são comprovados” (1Cor 11,19), isto é, entre os homens, porque Deus os vê com toda clareza. Ou acaso dispôs Deus as mesmas setas e armas mortíferas para a perdição dos infiéis e fez setas ardentes, ou as fez para os ardorosos, tendo em vista exercitar os fiéis? Não é falsa a afirmação do Apóstolo: “Para uns, odor que da vida leva à vida; para outros, odor que da morte leva à morte. E quem estaria à altura de tal missão” (1Cor 2,16)? Não é de admirar, pois, se os próprios apóstolos são armas mortíferas para os seus perseguidores e setas de fogo para inflamar os corações dos fiéis.


      16 15 Depois desta disposição, virá o justo juízo. A respeito deste, o salmista se exprime de maneira a entendermos que a cada um se torna suplício o seu próprio pecado e a sua iniquidade se converte em castigo. Não pensemos que venha o castigo da tranquilidade e luz inefável de Deus, e sim que ele de tal maneira dispõe acerca dos pecados que os prazeres do pecador se transformam em instrumentos de Deus para punir. “Eis que gera injustiça”. O que havia o pecador concebido para gerar a injustiça? “Concebeu o trabalho”. Daí, pois, a palavra: “Comerás o teu pão em trabalhos” (Gn 3,17); e também: “Vinde a mim todos os que estais cansados sob o peso do vosso fardo. O meu jugo é suave e o meu fardo é leve” (Mt 11,28.30). O trabalho não pode ser abolido, a menos que ame cada um só o que não lhe pode ser tirado contra a vontade. Pois, se amamos o que a contragosto podemos perder, forçoso é sofrermos miseravelmente por causa disso. E para o obtermos, em meio às angústias e tribulações terrenas, enquanto deseja cada um arrebatá-las e passar à frente dos outros, ou extorqui-las de alguém, planejam-se injustiças. Com razão, portanto, e em perfeita ordem se afirma que quem concebeu o trabalho deu à luz a injustiça. O que é que dá à luz senão aquilo que foi gerado, embora não tenha gerado aquilo que concebeu? Pois, não nasce o que foi concebido; mas é concebido o sêmen, nasce o que é formado do sêmen. O trabalho é, por conseguinte, o germe da iniquidade; o pecado, porém, é a conceição do trabalho, a saber, aquele primeiro pecado, a apostasia cometida contra Deus (Eclo 10,14). Gerou, portanto, a injustiça quem concebeu o trabalho. “E pariu a iniquidade”. Iniquidade é o mesmo que injustiça. Deu, pois, à luz o que gerou. Qual a continuação?


      17 16 “Abriu uma fossa, escavou-a”. Abrir uma fossa é, nas coisas terrenas, como se fosse na terra preparar uma armadilha para aquele a quem o injusto quer enganar. Abre-se tal fossa quando alguém consente na má sugestão das ambições terrenas. Escava-se quando, após o consentimento, se insiste em perpetrar a fraude. Mas, como é possível que a iniquidade prejudique o justo contra quem age, e não tanto o coração do injusto donde procede? Quem comete desfalque, por exemplo, enquanto visa a causar dano a outrem, abre em si a ferida da avareza. Quem é tão louco que não percebe a enorme diferença entre o que sofre prejuízo monetário e o que é lesado na inocência? “Cairá na fossa que abriu”. É idêntico ao que diz outro salmo: “O Senhor dá-se a conhecer quando faz justiça. O pecador ficou preso nas obras de suas mãos” (Sl 9,17).


      18 17 “Seu trabalho recair-lhe-á na cabeça e a sua maldade descer-lhe-á sobre a fronte”. O pecador não quis fugir do pecado, mas tornou-se escravo dele, conforme declara o Senhor: “Quem comete o pecado, é escravo” (Jo 8,34). Sua iniquidade, portanto, estará sobre ele, e a esta o pecador se submete, porque não pôde dizer ao Senhor como os inocentes e retos: “Minha glória. Exaltas a minha cabeça” (Sl 3,4). Assim, ficará em posição inferior, de sorte que a iniquidade fique por cima e sobre ele descerá. Pesa sobre ele, onera-o, não lhe permite voar ao repouso dos santos. Tal acontece se no perverso a razão for serva e a concupiscência dominar.


      19 18 “Confessarei ao Senhor, pela sua justiça”. Não se trata aqui da confissão de pecados. Quem assim se exprime, mais acima asseverava com toda verdade: “Se manchei minhas mãos na iniquidade”. Mas, trata-se de confissão da justiça de Deus, a respeito da qual assim falamos: Na verdade, Senhor, tu és justo, ao protegeres os justos de tal modo que por ti mesmo os iluminas, e dispões acerca do pecador de sorte que fique assim punida a malícia que é deles, não tua. Essa declaração louva tanto o Senhor que nada podem as blasfêmias dos ímpios, os quais, procurando escusar os próprios crimes, não querem atribuir os pecados à sua própria culpa, isto é, não querem que a culpa seja sua. Por tal motivo, encontram meios de acusar a sorte, ou o fado, ou o diabo, a cujas tentações podemos não consentir, conforme quis nosso Criador; ou inventam que existe outra natureza, não oriunda de Deus, esses infelizes hesitantes e errados, ao invés de louvarem a Deus, pedindo que os perdoe. Não convém seja perdoado senão aquele que confessa: Pequei. Quem vê, pois, Deus classificar os méritos das almas de tal maneira que, dando a cada um o que é seu, não se altere absolutamente a beleza do universo, em tudo dá louvor a Deus. Esta confissão não é própria de pecadores e sim de justos. Não se trata de confissão de pecados quando o Senhor diz: “Eu te confesso, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas ao sábios e doutores e as revelaste aos pequeninos” (Mt 11,25). Também diz o Eclesiástico: “Confessai o Senhor por todas as suas obras. Assim direis em seu louvor: Todas as obras do Senhor são magníficas” (Eclo 39,14.16). É possível assim interpretar este salmo se alguém, com mente piedosa, auxiliado pelo Senhor, distinguir entre os prêmios dos justos e os suplícios dos pecadores, e como que através destas duas espécies de pessoas, o universo criado por Deus é ornado de maravilhosa beleza, de poucos conhecida. Disse o salmista: Confessarei ao Senhor pela sua justiça, como alguém que não sabe terem sido as trevas feitas por Deus, no entanto, terem sido por ele dispostas em ordem. Pois Deus disse: “Faça-se a luz! E a luz foi feita” (Gn 1,3). Não disse: Façam-se as trevas e as trevas foram feitas; contudo, as dispôs em ordem. Por isso se diz: “Separou a luz e as trevas. Deus chamou à luz dia, e às trevas noite” (ib 4,5). Eis a distinção: fez uma coisa e a pôs em ordem; não fez a outra, no entanto, a ordenou igualmente. Já no profeta se acha que as trevas significam o pecado: “A tua noite resplandecerá como o dia pleno” (Is 58,10) e o Apóstolo declara: “O que odeia o seu irmão está nas trevas” (1Jo 2,11), e principalmente: “Deixemos as obras das trevas e vistamos a armadura da luz” (Rm 13,12). Não quer dizer que as trevas tenham uma natureza. Toda natureza, enquanto tal, forçosamente é um ser. O ser, porém, pertence à luz; o não ser, às trevas. Quem, portanto, abandona quem o criou e se inclina para a criatura, o nada, entenebrece por causa deste pecado; todavia não perece inteiramente, mas ocupa ínfimo lugar. O salmista, após ter proferido: “Confessarei o Senhor”, para não julgarmos ser confissão de pecados, acrescentou no final: “E cantarei salmos ao nome do Senhor, o Altíssimo”. Salmodiar relaciona-se à alegria; a penitência dos pecados, à tristeza.


      20 Pode-se também aplicar este salmo à pessoa do homem-Senhor, se relacionarmos as expressões humildes nele empregadas e nossa fraqueza, que ele assumiu.

    

  


  
     
       

    


    
       SALMO 8


      COMENTÁRIO


      1 1 “Para o fim. Por causa dos lagares. Salmo de Davi”. Nada no texto do presente salmo parece tratar de lagares, que constam do título. Daí se conclui que frequentemente na Escritura uma só e mesma coisa vem sugerida por muitas e várias comparações. Lagares assim podem representar as igrejas, do mesmo modo que eira significa igreja. Na eira, ou nos lagares, de outra coisa não se cuida senão de limpar os frutos, tirando os invólucros, que haviam sido necessários para brotarem, crescerem, e chegarem à maturidade da messe ou à vindima. Esses invólucros ou cascas são retirados, a saber: do trigo as palhas na eira, e das uvas no lagar as grainhas. Assim nas igrejas se separam, por amor espiritual e servindo de intermediários, os ministros de Deus, os bons da multidão dos mundanos, congregados com aqueles que precisavam dessa multidão para nascerem e se tornarem capazes de receber a palavra divina. Trata-se, pois, de se separar os bons dos maus, não pelo lugar, mas pelo afeto, embora vivam juntos nas igrejas pela presença corporal. Virá, porém, o tempo em que se recolherão os grãos de trigo nos celeiros e os vinhos nas adegas. “Recolherá o trigo em seu celeiro; a palha, porém, ele a queimará num fogo inextinguível” (Lc 3,17). Ainda é possível entender o mesmo, por meio da seguinte comparação: Recolherá o vinho nas adegas, e lançará as grainhas aos animais, de sorte que o ventre dos animais sirva de ponto de comparação para as penas da geena.


      2 Há outro sentido para a expressão lagares, contanto que não nos afastemos do significado de igrejas. As uvas seriam o Verbo divino. O Senhor é chamado também cacho de uvas, colhido na terra da promissão pelos exploradores enviados pelo povo de Israel, que o trouxeram suspenso do madeiro, à guisa de um crucificado (Nm 13,24). Quando o Verbo divino, para uma enunciação, emprega o som da voz, querendo atingir os ouvintes, neste som, qual grainha, está encerrado o entendimento, o vinho. E assim, esta espécie de uva atinge os ouvidos, qual em dorna de lagar. Ali se faz a separação, de maneira que o som chega ao ouvido e seu sentido é percebido pela memória dos ouvintes, como se fosse uma cuba; de lá passa para a disciplina dos costumes e os hábitos mentais, como da cuba à adega onde, se o vinho não fermentar devido a alguma negligência, fica melhor com o tempo. Fermentou, de fato, nos judeus, e foi este vinagre (Jo 19,29) que deram ao Senhor para beber. Quanto ao vinho que o Senhor há de beber com os seus santos, no reino de seu Pai, produto das vinhas do Novo Testamento (Lc 22,18), tem de ser muito delicioso e forte.


      3 É costume aplicar a figura dos lagares também ao martírio. Os restos mortais dos que confessaram o nome de Cristo, calcados pela aflição das perseguições, ficaram na terra, como grainhas; as almas, porém, partiram para o repouso das habitações celestes. Mas esta interpretação também não fica alheia aos frutos das igrejas. Salmodia-se, portanto, “por causa dos lagares”, quer dizer, pelo estabelecimento da igreja, quando nosso Senhor, depois da res-surreição, subiu aos céus. Então enviou o Espírito Santo, e os discípulos, dele repletos, desassombradamente pregaram a palavra de Deus, a fim de congregarem as igrejas.


      4 2 Diz-se, portanto: “Senhor, Senhor nosso, como é admirável teu nome em toda a terra!” Pergunto: Por que é admirável o seu nome em toda a terra? A resposta é a seguinte: “Porque se elevou a tua magnificência acima dos céus”. O sentido então seria: Senhor, que és nosso Senhor, como te admiram os habitantes da terra! Porque tua magnificência, da humildade terrena, elevou-se acima dos céus. Apareceu quem eras ao desceres, quando uns viram aonde subias e os demais acreditaram.


      5 3 “Da boca das crianças e lactentes tiraste um louvor perfeito, por causa de teus inimigos”. Por crianças e lactentes tomo apenas as mencionadas pelo Apóstolo: “Dei-vos a beber leite, como a criancinhas em Cristo, e não alimento sólido” (1Cor 3,1.2). Eram representadas pelas que precediam o Senhor com louvores, a respeito das quais testemunhou o Senhor, quando, ao pedirem os judeus que as repreendesse, respondeu: “Nunca lestes que: Da boca das crianças e lactentes tirastes um louvor perfeito” (Mt 21,16)? Com justeza não disse: Tiraste um louvor, e sim: “Tiraste um louvor perfeito”. Nas igrejas existem os que já não bebem leite, mas tomam alimento sólido. Acerca destes declara o Apóstolo: “É realmente de sabedoria que falamos entre os perfeitos” (1Cor 2,6). Mas as igrejas não se perfazem apenas com esses tais, porque se fossem somente eles, não se cuidaria do bem do gênero humano. Vela-se por estes, porém, quando os ainda incapazes do conhecimento das coisas espirituais e eternas se nutrem da fé na história temporal, realizada em prol de nossa salvação, após a atuação dos patriarcas e dos profetas, pela excelsa Virtude e Sabedoria de Deus e também pelo mistério da natureza humana assumida. Nesta fé está a salvação de cada fiel. Este, aceitando tal autoridade, cumpra os preceitos e assim purificado, arraigado e baseado na caridade, possa com os santos (uma vez que não é mais criancinha nutrida com leite, mas jovem sustentado com alimento sólido) correr, compreender qual seja a largura, o comprimento, a altura e profundidade, e conhecer enfim a supereminente ciência da caridade de Cristo (Ef 3,18.19).


      6 “Da boca das crianças e lactentes tiraste um louvor perfeito, por causa de teus inimigos”. Devemos tomar em geral por inimigos desta economia de Jesus Cristo, de Jesus Cristo crucificado, todos aqueles que impedem o homem de acreditar em coisas desconhecidas e prometem uma ciência certa, como fazem todos os hereges e os que a superstição dos pagãos denomina filósofos. Não digo que seja censurável a promessa de ciência, mas que eles julguem desprezíveis os degraus salutíferos e necessários da fé, pelos quais importa subir a uma segura meta, que só pode ser eterna. Evidencia-se com isto não terem nem mesmo a ciência que prometem, depreciando a fé, porque ignoram esses degraus tão úteis e necessários. “Da boca das crianças e lactentes nosso Senhor tirou um louvor perfeito”, mandando primeiro dizer pelo profeta: “Se não acreditardes, não entendereis” (Is 7,9, seg. os LXX) e ele mesmo, em pessoa, disse: “Felizes os que não viram e hão de crer” (Jo 20,29). “Por causa de teus inimigos”, contra os quais também se diz: “Eu te louvo, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e as revelaste aos pequeninos” (Mt 11,25). Disse: aos sábios, não porque sejam sábios, mas porque julgam sê-lo. “Para abateres o inimigo e o defensor”. Quem senão o herege? Este é inimigo e defensor, porque ao atacar a fé cristã, parece defendê-la. Embora igualmente se possa bem aplicar a expressão inimigos e defensores aos filósofos deste mundo, visto que o Filho de Deus é a Virtude e a Sabedoria de Deus, que ilumina todo aquele que se faz sábio pela verdade. Declaram-se eles amantes da verdade e por isso são denominados filósofos. Igualmente por esta razão parecem defendê-la, apesar de serem seus inimigos, uma vez que não cessam de induzir a outros a superstições prejudiciais, que cultuam e veneram os elementos do mundo.


      7 4 “Quando contemplo os céus, lavor de teus dedos”. Lemos que pelo dedo de Deus foi gravada a Lei e dada por meio de Moisés, seu santo servo (Ex 31,18; Dt 9,10); muitos entendem por dedo de Deus o Espírito Santo. Por isso, se julgarmos com acerto serem os dedos de Deus os seus ministros, cheios do Espírito Santo, por causa do mesmo Espírito que nele opera, uma vez que compuseram para nós toda a divina Escritura, interpretaremos aqui de modo adequado como céus os livros de ambos os Testamentos. A respeito do próprio Moisés, os magos do faraó, tendo sido por ele vencidos, disseram: “Isto é o dedo de Deus” (Ex 8,15). Embora tenha sido escrito acerca do céu etéreo: “Os céus se enrolarão como um livro” (Is 34,4), todavia, de modo conveniente, por comparação alegórica os livros são denominados céus. “Quando contemplo os céus, lavor de teus dedos”, isto é, verei e entenderei as Escrituras, que escreveste por obra do Espírito Santo, através de teus ministros.


      8 É cabível, portanto, considerar os céus supramen-cionados como sendo os próprios livros, ao se enunciar: “Porque se elevou a tua magnificência acima dos céus”, de modo que o sentido completo seja o seguinte: Porque a tua magnificência se elevou acima dos céus; tua magni-ficência, de fato, excede as palavras das Escrituras. “Da boca das crianças e lactentes tiraste um louvor perfeito”, de sorte que começassem pela fé nas Escrituras os que ambicionam chegar ao conhecimento de tua magnificência, mais elevada que as Escrituras, por ultrapassar e superar a mensagem de todas as palavras e línguas. Deus deixou as Escrituras ao nível das crianças e lactentes, conforme se canta em outro salmo: “Inclinou o céu e desceu” (Sl 17,10). E o fez por causa dos inimigos, que em sua loquacidade soberba são inimigos da cruz de Cristo, mesmo quando proferem alguma verdade; mas então não podem ser úteis às crianças e lactentes. Assim se arruína o inimigo e defensor, que aparenta defender a sabedoria ou ainda o nome de Cristo; contudo deste grau da fé, vem a atacar a verdade, que não lhe custa prometer. Fica provado, em consequência, que ele não a possui, porque ataca a escada da fé, ignorando como subi-la. Daí, portanto, eliminar-se o cego e temerário inimigo e defensor, que se apresenta como garantia da verdade, se mostrarmos os céus como obra das mãos de Deus, entendendo as Escrituras e levando-as até à lenta compreensão das crianças. Estas, através da humildade da fé na história, realizada no tempo, depois de bem nutridas e fortificadas por aquilo que as confirma, são elevadas pelas Escrituras à sublimidade do entendimento das coisas eternas. Estes céus, a saber, estes livros, são obra dos dedos de Deus. Foram compostos por inspiração do Espírito Santo aos santos. Aqueles outros, que cuidaram mais de sua própria glória do que da salvação dos homens, falaram sem possuírem o Espírito Santo, onde se acham as entranhas da misericórdia de Deus.


      9 “Quando contemplo os céus, lavor de teus dedos, a luz e as estrelas que criaste”. A lua e as estrelas foram colocadas nos céus, porque a Igreja universal, frequen-temente comparada à lua, e as Igrejas particulares, às quais, a meu ver, alude o nome de estrelas, acham-se colocadas nas próprias Escrituras, designadas pelo vocábulo céus. Oportunamente vamos considerar por que a lua significa exatamente a Igreja, em outro salmo, que traz: “Os pecadores armaram o arco, para alvejarem, sob uma lua obscura, os retos de coração” (Sl 10,3).


      10 5 “Que é o homem, para dele te lembrares? Ou o filho do homem para o visitares?” Pode-se perguntar qual a diferença entre homem e filho do homem. Se não houvesse diferença, não se colocaria “homem” ou “filho do homem”, com a disjuntiva. Se estivesse escrito: Que é o homem para dele te lembrares, e o filho do homem para o visitares? pareceria repetição da palavra “homem”. Aqui, porém, como se encontra: “homem” ou “filho do homem”, insinua-se evidentemente que há diferença. Guarde-se bem o seguinte: todo filho do homem é homem, embora nem todo homem possa ser entendido como filho do homem. Adão, em verdade, é homem, mas não filho de homem. Daí, pois, se observa e distingue qual a diferença nesta passagem entre homem e filho do homem. Os portadores da imagem do homem terreno, que não é filho de homem, são chamados homens; os portadores da imagem do homem celeste (1Cor 15,49) melhor se chamam filhos dos homens. Aquele é denominado homem velho; este, homem novo (Ef 4,22.24). Mas, o novo nasce do velho, porque a regeneração espiritual começa pela mudança da vida terrena e secular; por esta razão, este se denomina filho do homem. Nesta passagem, portanto, homem é o terreno e filho do homem, o celeste. Aquele está muito distanciado de Deus, este se acha presente diante de Deus, que por isso se lembra daquele, como quem está distante; a este, presente, visita, iluminando-o com o seu rosto: “A salvação está longe dos pecadores” (Sl 118,155) e: “Está assinalada em nós, Senhor, a luz de tua face” (Sl 4,7). Assim, em outro salmo, associa homens e jumentos, não por atual iluminação interior, mas por multiplicação da misericórdia de Deus, como sua bondade se estende até as coisas ínfimas, diz o Senhor que os homens se salvam com os jumentos, porque a salvação dos homens carnais é carnal, como a dos animais. Mas, separa os filhos dos homens dos homens que associou aos animais. De modo absolutamente mais sublime, por iluminação da própria verdade e certa inundação da água vital, declara que se tornarão bem-aventurados. O salmista diz o seguinte: “Salvaste os homens e os animais, Senhor, assim como se multiplicou a tua misericórdia, ó Deus. Os filhos dos homens se abrigam à sombra de tuas asas. Inebriar-se-ão na abundância de tua casa. Na torrente de tuas delícias lhes dás de beber. Pois em ti está a fonte da vida e em tua luz contemplamos a luz. Estende a tua misericórdia para os que te conhecem” (Sl 35,7-11). O Senhor, pois, multiplicando sua misericórdia, lembra-se do homem como dos animais. A multíplice misericórdia atinge até os que estão longe. Visita, porém, o filho do homem, abrigado à sombra de suas asas e a ele estende a misericórdia; em sua luz oferece-lhe a luz, desaltera-o em suas delícias e o inebria com a abundância de sua casa, a fim de que esqueça as tribulações e erros da vida passada. A penitência do homem velho gerou em dores e gemidos a este filho do homem, isto é, o homem novo. Este, apesar de novo, ainda se denomina carnal, porque se nutre de leite. Diz o Apóstolo: “Não vos pude falar como a homens espirituais, mas tão-somente como a homens carnais”; e mostrando que já foram regenerados, prossegue: “Como a crianças em Cristo, dei-vos a beber leite, não alimento sólido”. Se recai na vida antiga, o que acontece com frequência, ouve a censura de que é homem: “Não sois carnais e não vos comportais de maneira meramente humana” (1Cor 3,1-3)?


      11 6.7 O filho do homem, portanto, foi visitado; em primeiro lugar o próprio homem-Senhor, nascido da Virgem Maria. Dele se afirma por causa da fraqueza da carne, que a Sabedoria de Deus se dignou assumir, e da humilhação da paixão: “Pouco abaixo dos anjos o colocaste”. Mas acrescenta-se a glorificação da ressurreição e subida ao céu: “Coroando-o de glória e de honra. Deste-lhe poder sobre as obras de tuas mãos”. Apesar de serem os anjos obra das mãos de Deus, aceitamos a verdade de ter sido o Filho unigênito estabelecido até acima dos anjos, mas ouvimos e acreditamos ter sido colocado pouco abaixo dos anjos, pela humildade da geração carnal e da paixão.


      12 8.9 “Tudo lhe submeteste aos pés”. Nada excetua, dizendo: “Tudo”. E não é lícito entender de maneira diferente, pois ordena o Apóstolo que assim se acredite, dizendo: “Excluir-se-á aquele que tudo lhe submeteu” (1Cor 15,27), e emprega o mesmo testemunho do salmo da epístola aos Hebreus (Hb 2,8), onde procura dar a conhecer ter sido tudo submetido a nosso Senhor Jesus Cristo, sem exceção alguma. No entanto, não parece importante acrescentar: “Ovelhas e bois todos e ainda os animais do campo; as aves do céu e os peixes do mar. Tudo que transita pelos roteiros do mar”. Tem-se a impressão de que, omitindo as Virtudes e Potestades celestes e todos os exércitos dos anjos, e ainda os próprios homens, só lhe submeteu os animais. A não ser que ovelhas e bois sejam as almas santas, ou as que frutificam na inocência, ou ainda as que trabalham para que a terra frutifique, isto é, procurando que os homens terrenos se regenerem, em vista de grande fertilidade espiritual. Estas almas santas, portanto, sejam para nós não apenas os homens, mas ainda todos os anjos, se queremos deduzir daí que todas as coisas estão sujeitas a nosso Senhor Jesus Cristo. Nenhuma criatura deixará de estar sujeita àquele ao qual se submetem os primazes, por assim dizer, entre os espíritos. Mas, como provar que ovelhas podem ser também, de modo sublime, não só os homens bem-aventurados, mas ainda os espíritos angélicos criados? Seria talvez por ter o Senhor afirmado que deixou as noventa e nove ovelhas nos montes, isto é, nos lugares mais elevados e desceu por causa de uma só (Mt 18,2)? Se esta única ovelha é a alma humana, decaída em Adão (porque mesmo Eva foi tirada do lado dele) (Gn 2,22), falta-nos agora tempo para explicar e considerar espiritualmente tudo isso. Resta-nos entender não serem as noventa e nove deixadas na montanha os espíritos humanos, e sim os espíritos angélicos. Quanto aos bois é fácil explanar a sentença, porque os homens são chamados bois na frase: “Não amordaçarás o boi que debulha o grão” (Dt 25,4), uma vez que os homens imitam os anjos, evangelizando a palavra de Deus. Com maior facilidade tomaremos por bois os próprios anjos, mensageiros da verdade, se considerarmos que os evangelistas, que participam do nome dos anjos, foram denominados bois (1Cor 9,9; 1Tm 5,18). “Tudo lhes puseste aos pés”, portanto, “ovelhas e bois todos”, isto é, todas as criaturas santas e espirituais, entre as quais incluem-se os santos varões da Igreja, a saber, os lagares acima aludidos, também insinuados em outra comparação da lua e das estrelas.


      13 “Ainda os animais dos campos”. Não é ocioso o acréscimo de “ainda”. Primeiro, porque animais do campo podem ser também os bois e as ovelhas. Se as cabras são animais das rochas e lugares escarpados, é certo que as ovelhas são animais do campo. Por isso, apesar de se ler ovelhas e bois todos e animais do campo, com razão se pergunta qual o significado de animais do campo, uma vez que também designariam ovelhas e bois. Mas, o acréscimo de “ainda” obriga a se reconhecer não sei bem qual a diferença. A palavra “ainda” abrange não só os animais do campo, bem como as aves do céu e os peixes do mar, que transitam pelos roteiros do mar. Qual então a diferença? Lembremo-nos dos lagares, com grainhas e vinho; da eira, que contém palha e trigo (Mc 3,12); das redes que apanham peixes bons e maus (Mt 13,47); da arca de Noé, com animais puros e impuros (Gn 7,8). Verás então as igrejas neste interim, desde agora até o último dia do juízo, abrangerem não somente ovelhas e bois, isto é, leigos santos e santos ministros, mas “ainda os animais do campo, as aves do céu e os peixes do mar que transitam pelos roteiros do mar”. Animais do campo seriam precisamente os homens entregues ao prazer carnal, que não se elevam a nada de árduo ou penoso. O campo é o caminho espaçoso que conduz à perdição (Mt 7,3); no campo foi morto Abel (Gn 4,8). Assim é provável que alguém, descendo dos montes da justiça de Deus (“A tua justiça”, diz o salmo, “é como as montanhas de Deus”) (Sl 35,7), e escolhendo as larguezas e facilidades do prazer carnal, seja trucidado pelo diabo. Vê agora as aves do céu, os soberbos, dos quais foi escrito: “Investem com a boca contra o céu” (Sl 72,9). Olha a que altura são carregados pelo vento os que dizem: “Nossa língua é nossa força. Nossos lábios são por nós. Quem nos domina” (Sl 11,5)? Considera também peixes do mar, os curiosos que transitam pelos mares, isto é, procuram nas profundezas deste século as coisas temporais, sulcos no mar que logo se dissipam e apagam ao se juntarem novamente as águas, após terem cedido lugar aos que as atravessam ou aos navios, ou a qualquer espécie de transeuntes ou nadadores. Não disse apenas que andam, mas que “transitam”, mostrando o pertinaz empenho dos que anelam pelas coisas fúteis e efêmeras. Essas três espécies de vícios, a saber, o prazer carnal, a soberba e a curiosidade abrangem todos os pecados. A meu ver, é a isto que alude o apóstolo João, quando diz: “Não ameis o mundo, nem o que há no mundo — a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e o orgulho das riquezas” (1Jo 2,15.16). A curiosidade prevalece sobretudo por meio dos olhos; quanto às outras concupiscências é evidente a que pertencem. Igualmente a tentação do homem-Senhor foi tríplice: em relação a alimento, isto é, a concupiscência da carne, pois o diabo lhe sugere: “Manda que estas pedras se transformem em pães” (Mt 4,3); no atinente à vanglória, quando no monte lhe mostra os reinos da terra, e lhos promete se o adorar; quanto à curiosidade, quando o aconselha a pular do pináculo do templo, para experimentar se os anjos viriam ampará-lo. Por isso, não tendo o inimigo conseguido vencê-lo em nenhuma destas tentações, diz o evangelista: “Depois de tê-lo o demônio assim tentado de todos os modos” (Lc 4,13). Conforme o significado dos lagares, foram submetidas a seus pés não só as uvas, mas também as grainhas, a saber, não só ovelhas e bois, isto é, as almas santas dos fiéis, do povo ou dos ministros; e ainda os animais do prazer, as aves da soberba e os peixes da curiosidade. Vemos agora todas essas espécies de pecadores misturados aos bons e aos santos nas igrejas. Trabalhe o Senhor em suas igrejas e separe as uvas das grainhas. Quanto a nós, esforcemo-nos por ser vinho e ovelhas ou bois; não grainhas, ou animais do campo, ou aves do céu, ou peixes que transitam nos roteiros do mar. Não quero dizer que tais nomes só têm esta explicação, mas esta é conforme o contexto; em outra parte têm sentido diferente. Tal regra vale para toda alegoria: em determinada sentença considere-se qual o objeto da comparação. Foi o método do Senhor e dos apóstolos. Repitamos agora o último versículo, que se encontra também no princípio do salmo e louvemos a Deus, dizendo: “Senhor, Senhor nosso, como é admirável teu nome em toda a terra!” Convém após discurso voltar ao começo, ao qual todo ele se refere.
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